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Para as nações modernas não ha problema 
tão importante quanto o da população. Tudo de-: 
pende da gente; do numero e da qualidade. 

Riqueza natural -. é agua parada que não · 
move os moinhos. Nesse terreno, o· traba/,ho vale 
muito mais do que o capi,tal. E o trabalho - - é o 
homem. Só elle, pela intelligencia ou pelos muscu­
los, empresta valor ás cousas. Os brasilianos de-

. vem pensar bem nisso, antes de entôar os louvo­
res habituaes ás maravilhas da terra de que são 
donos. 

Ha, porém, em muitas regiões, excesso de 
gente, em proporção com os recursos naturaes. De , 
sorte que o problema fundamental da população, 
nessas regiões, offerece difficu1dade opposta. 
Falta de um lado o que sobra do outro. Mas o 
que existe de mais impressionante no caso não é 
esse desequilíbrio; é o crescimento global da hu.:. . 
manidade. Embora os alimentos durem em geral 
mais tempo do que o preciso para .a sua reprodu- . 

,, . 
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ção; embora seja muito provavel que o tempo exi­
gido pelas colheitas agricolas possa um bello dia 
ser encurtado, visto que a agricultura ainda está 
nos seus primeiros passos, certo é que, nas con­
dições actuaes, o mundo caminha para a super­
população. Esse é o facto que impressiona certos 
sociologos e anthropologistas. 

Explica-se dest'arte que o nome de Malthus · 
tenha sido ultimamente relembrado. Muitas das 
suas affirmativas, naturalmente, foram postas de 
lado, porque realmente não estavam certas. As­
sim a critica impiedosa de Robinet dizia : As es­
pecies de1)oradoras. . . são tambem devoradas . .. 
Ora, segundo Malthus, as devoradoras crescem 
em proporção geomefrica, emquanto que as de­
voradas crescem em proporção arithmetica. Fa­
cilmente chega-se ao absurdo: - Crescem de um 
modo, como devoradoras, e de outro. . . como de­
voradas/ 

Todos os especialistas são hoje accordes em 
dar a Malthus o posto primacial no estudo das 
questões relativas á população. Elle escrevia em 
1798. Mas parece que, antes, o inglez Robert Wal- , 
lace, o irlandez Richard Cantillon e o italiano 
Giammaria Ortes - já tinham tocado no assum- . 
pto. E não nos esqueçamos de Buffon que, na 
sua Arithmétique M orale, muitas e valiosas ob-

. ' servações a respeito consignou. 
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• 
Todos sabem gue, durante muitos annos, o 

nome de Malthus foi incluido entre os dos· excom­
mungados pregoeiros de immoralissima doutrina. 
Deixou-se de parte o que o seu "Essay on the 
Principie of Population" possue de valioso, como · 
contribuição segura para a sciencia, emquanto al­
guns espertos se aproveitavam de inducções pre­
ciosas para quem deseja enganar a Natureza ... 

Hoje, diz-nos o professor W. Weich, da John 
Hopkins University, a reputação scientifica de 
Malthus é maior do que nunca. O tempo chamou 
á razão os apaixonados. Seja do ponto de vista 
biologico, seja do ponto de vista social - fazem 
devida justiça ao philosopho que positivamente 
sempre andou longe de pensar nas applicações 
brejeiras dos seus princípios. 

"A diminuição da mortalidade, dizia Mal­
thus, é um criterio muito melhor para caracteri­
zar um bom governo e uma real felicidade publi- ... 
ca - do que o augmento dos nascimentos". 

Nesse conceito acha-se contida a relação que 
R. Pearl chamou ·- Vital inrkx, indice de vita­
lidade de uma população, para o qual propoz a 
formula: 

100 B 
1--­- - D 

Sendo B os nascimentos (birth) . e D as 
' mortes ( death). 
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• Isso, porém, não significa, absolutamente, 
que o pobre Malthus deva ser responsabilizado 

, pela diminuição dos que formam o grupo B ... 
Deu-se com elle cousa parecida com a que 

succedeu a Epicuro. Porque o menos malthusiano 
dos homens foi o proprio Malthus, tão pouco mal­
thusiano na predica e na acção, quanto era9P<>uco 
epicurista o velho philosopho. 

"Reprovarei sempre, escreveu Malthus, qual­
quer processo de restricção artificial da popula­
ção". Para elle, a necessaria diminuição dos nasci­
mentos devia derivar de impulsos moraes capazes 
de levar homens . . . e mulheres á continencia. 

Seja como fôr, os problemas da população 
do Mundo estão na moda. 

Uma grande Commissão Internacional para. 
· .. o seu estudo foi constituída em Paris. 

Fazem parte da União Internacional para o 
. - Estudo Scientifico dos Problemas da População: 

Corrado Gini, Soren-Hansen, R. Pearl, Caullery, 
Jordan, Crew, Pitt-Rivers, Boldrini, Rappard, 
Schlaghinhaufen, Lündborg, Hrdlicka, Paula 
Souza ( de São Paulo) e Roquette-Pinto, do Rio 
de Janeiro. 

* 
* * 

Qual é o principal problema da população do 
mundo? 

.. 
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• 
Nada melhor, para responder, do que passar 

um golpe de vista na these de doutoramento do sr. 
Shirley Sweeney, apresentada em 1928 á John 
Hopkins University - "The Natural Increase of 
Mankind". 

No seu trabalho propoz-se Sweeney a estudar 
o cf'escimento natural de varias populações, tra­
çando, ao mesmo tempo, um quadro comparativo 
de todas. 

O autor começa discutindo alguns processos 
propostos para caracterizar o referido crescimento. · 

O mais usual consiste em comparar os nasci­
mentos com as mortes. Alguns especialistas dão 

' a este indice valor excepcional. Sunbarg chama ao 
simples indice de mortalidade -. medida da civi.- . · 
lização. 

Como bom discipulo de R. Pearl, Sweeney 
adopta o vital ináex do mestre, acima referido. El­
le permitte avaliar o estado actual de uma popula- · 
ção dada, quanto ás suas condições geraes de exis­
tencia. Se o resultado é maior de 100 a população . 
está crescendo em boas condições. Se menor, acha-

. se a população em decadencia. E' claro que a im- · 
migração póde alterar os termos do problema. 
Mas, diz R. Pearl, uma população cujo· indice vital . 
só não cae abaixo de 100 por causa dos immigran­
tes -· acha-se em má condição biologica e até 
mesmo social. 
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• 
O discípulo de Pearl, cujo trabalho estou re-

sumindo, não acceita sem protestos o valor de in­
dice de civilização que se quer dar á relação apon-

' tada. . 
Se isso fosse verdade, diz elle com razão, os 

campos seriam mais civilizados do que as cida­
des ... Absurdo! 

Qualquer criterio que ponha de parte a qtta­
Udade e seja fixado apenas na quantidade não po­
derá servir na definição do estado de civilização. 

Indice vital - é nome um tanto menos pre­
tencioso. Mas, argumenta Sweeney, será mesmo 
verdade que a relação de Pearl demonstre a saude · 

· ' de uma população? Talvez não. Porque a sciencia 
e as condições economicas do povo podem influir 
para alterar os dois termos da questão. No entan­
to convem não esquecer que tudo, no fim de con­
tas, resulta da actividade do proprio homem. As­
sim o indice não perde o seu .valor. 

* 
* * 

Tudo então se resume em bem conhecer os 
nascimentos e as mortes . •. 

Por isso o autor passa em revista o que se sa­
be hoje sobre o assumpto, no que diz respeito aos 
problemas da população~ 

O declinio apparente do numero. de nascimen-
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tos é um pheriomeno quasi geral no mundo mo­
derno, sejam quaes forem as suas causas. E' prin­
cipalmente verificado nas chamadas classes supe­
riores, nas élites; de onde o desespero dos eugenis­
tas, que tremem pelo futuro da civilização. 

, Tres explicações são propostas para o sup­
posto declinio dos nascimentos : a) praticas restri­
ctivas; b) influencias economicas; e) variação na- ' 
tural cyclica do phenomeno. 

Segundo os que se filiam nesta ultima cor­
. rente, a humanidade apresenta verdadeiras ondas 
de nascimentos. No presente, estaríamos atraves­
sando a depressão, entre duas cristas. 

Para Sweeney, todas as causas se resumem na 
acção dos factores economicos. Ha, poré~ uma 
opinião que não me parece destituida de certa ver­
dade. E' a de Browslee para quem a oscillação da 
natalidade, em grande parte, depende da physio. 
logia das raças, capitulo novo de que, ha mais de 
quinze annos, previ o surto actual. 

* 
; . . 

Sweeney estudou o índice pital de 56 paizes ou 
regiões do globo, de 1888 a 1913. Ao lado da In­
glaterra, da Prussia, do Japão, acham-se Costa. 
Rica, Jamaica, etc. 
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O Brasil, como é de regra, lá não figura. Fe­
lizmente! 

Segundo os dados que acaba de publicar a Di­
rectoria Geral de Estatistica da Republica, em 31 
de Dezembro de 1927 o Brasil contava 37. 970. 320 
habitantes. Como poder calcular o vital index do 
paiz, si em 618 municípios do Norte do Brasil, 
só forneceram indicações á Directoria Geral de 
Estatistica - 119 ? 

No grupo meridional, formado pelos estados 
de São Paulo, Paraná, Santa Catharina e Rio 
Grande do Sul, 57 municípios deixaram de concor- · 
rer utilmente para o censo! 

Em 1920 o indice vital do norte do Brasil pó ... 
de ser calculado, com a falha apontada, sabendo­
se que foram registrados 2. 119 nascimentos e 
27. 390 mortes. 

Isso, num total de mais de 12 milhões de ha­
bitantes t 

Para que · todos possam ver o mal que faz ao 
bom nomé do paiz a def ficiencia dos nossos dados 
demographicos, encontra-se, para 1920, o índice 
vital do norte do Brasil = 7,7 ! 

, Na zona meridional do Brasil foram registra­
dos, em 1920, 229 .195 nascimentos e 101.367 mor­
tes, de onde um indice vital igual a 22,5 ! Levando 
a serio esses dados ... estariamos desapparecendol 

Emquanto não pudermos saber quantos so­
mos, quantos nascem e quantos morrem - é excu-
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sado querer encontrar o Brasil na lista das Na­
ções, publicada nos tratados scientificos .. . 

A' declaração de obito o matuto é forçado, 
para enterrar o seu defunto, "em sagrado"; mas 
os nascimentos? Só a educação do nosso bom povo 
conseguirá melhorar isso. . . e o resto. 

Os maiores valores do indice vital foram 
· achados por Sweeney em Nova Zelandia (280 a 

3()()); Australia (250 a 279); Uruguay (220 a 
249); Argentina ( 190 a 219); Dinamarca, Esta­
dos Unidos, Inglater ra ( 160 a 189). Os menores 
são os de Hong-Kong (10 a 39); Mexico (70 a 
99); França, India Ingleza, Chile ( 100 a 129) . . 

O autor não se esquece de notar que as mé­
dias mais altas acham-se f óra da cinta equa­
torial. · Nós nos apressamos em accrescentar que 

· debaixo do Equador ( Asia, Africa, ou America) , 
- o registro civil ainda é litxo . . . Deixem o clima 
em pazf 

A primeira das conclusões de Sweeney é que 
em geral, a população do mundo está crescendo 
em boas condições biologicas. A falada diminuição 
dos nascimentos é, pois, facto muito secundario. 

A população da Europa - total - attingiu 
o limite do seu crescimento natural. A America 
latina - menos o Brasil de que o autor não fala 
- acha-se muito aquem do apontado limite. E nós 
todos já sabiamos disso .. . mesmo sem as .lições 
de R. Pearl. 
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A guerra e a peste (grippe de 1918) - ti­
veram muito pouca influencia sobre o indice. O 
crescimento da especie humana é phenomeno cons­
tante e fatal. E o autor conclue indagando, si tal 
crescimento é illimitado, quaes serão as suas con­
sequencias ? 

A permanente luta guerreira, de que a hwna- . 
nidade só se livrará quando se resolver - toda 
ella a praticar o conselho de W ells : "better chil- · · 
dren." 

No bello ensaio Biology and ·war, Raymond ' 
Pearl, depois de mostrar que a guerra é phenome­
no essencialmente biologico, conclue que ella is not 
an absolute biologic,al necessity. O desappareci­
mento da guerra depende, termina elle, do melho- · 
ramento humano. Cada guerra felizmente, são pa­
lavras suas, leva o homem a dar alguns passos 
mais, no sentido da paz definitiva. 

Ao contrario do que muitos imaginam, a bio­
metria prova que a guerra não é consequencia for- , 
çada da superpopulação. Não deriva da quantida­
de; é filha abjecta da má qualidade do material hu­
mano, que ainda hoje, em toda a Terra, tem mui­
to do troglodita antévo. Porque as populações -
grupos de seres vivos - sejam cellulas de levedo 
de cerveja, sejam protozoarios, sejam homens - · . 
crescem, fatalmente, segundo uma curva particu- . , 
lar (Curva em S de Verhulst oit Curva logística). 

Lei geral da biologia, foi descoberta em 1838 
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por esse mathematico belg~ ,e permaneceu no es~ 
quecimento até 1920, quando Pearl e Reed a -for­
mularam de novo, sem previo conhecimento dos 
trabalhos do sabio flamengo. • 

O mais impressionante resultado do estudo 
estatistico do crescimento das grandes populações, 
diz Pearl, é a evidencia de que o seu desenvolvi­
mento não é sensivelmente influenciado pelos 
acontecimentos economicos ou sociaes, que logi­
camente deveriam ser decisivos 110 caso. O estudo 
do crescimento da população dos Estados Unidos 
da America, de 1790 a 1920, demonstra que a imi­
gração em nada influiu 110 traçado dia curva logís­
tica. No entanto as condições sociaes e economicas 
imprimem, nos accidentes secundarios da curva 
logistica, oscillações segmentarias que exprimem a 
sua preponderancia transitoria. · 

Outra memoria de Pearl, digna do conheci­
mento dos brasilianos que se preoccupam com o · 
futuro racial deste paiz, tem por titulo Vitality · 
of Peoples of America. 

No anno 2100, os Estados Unidos da Ame~. · · ·. 
rica terão attingido o que elle denomina população 
assym,ptotica; possuirão cerca de 197 milhões de , .. . 
habitantes. A pressão da popttlação sobre as sub­
sistencias farão a vida, naquella epoca, muito dif- . , 
ferente do que hoje é • .. 

Mas, que especie de população será, então, a 
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dos Estados Unidos? Que elementos passarão a 
dominar? 

Duas conclusões do sabio professor de Balti­
more são particularmente interessantes: 

1 - There cannot, by possibility whatever, . 
be anything approaching biol.ogically pu­

. re race stocks in this country a century 
hence. 

2 - The kind of people who wi,ll surviv'e and 
run the àf f airs of the country, say a 
couple of centttries hence, when pop~ 
lation pressure will be intense, wi,ll, y 

1 think, not be Englishmen, or Slavs, or 
Jews, or Jtalia1is, bitt Americans. 

Nós não devemos, evidentemente, applicar, 
sem maior exame, ·estas conclusões ao Brasil. 
Seria precipitado e gratuito, visto a penuria das 
nossas estatisticas. 

Mas si as conclusões de Pearl foram basea­
das sobre a mortalidade e a reproducção; si a nossa 
população está crescendo de accordo com a curva 
logistica - e isso é fatal; si os cruzamentos são, 
aqui, mais geraes e mais profundos do que nos Es­
tados Unidos; ainda quando a nossa "pressão de 
população" precisasse não de um mas de dois 
seculos, a priori, não é arriscado prever o futuro 
da nossa gente, á luz dos prognosticos que a bio­
metria forneceu para os Estados Unidos .da Ame .. 
rica. . · · 

Estamos, pelo menos, em boa companhia ... 



II 

Tenho lido quasi tudo quanto se tem escripto, 
no Rio e em São Paulo, nestes ultimos tempos, a . 
respeito da emigração dos nossos patricios do nor­
deste para as regiões agricolas do sul. 

A consideração do phenomeno leva o meu pen­
samento para os ensinos de Alberto Torres, socio­
logo realmente sabio e profundo, que a nossa cul­
tura, ern geral taful e rhetorica, póde apresentar . 
ao mundo. 

O caso dos sertanejos, que as seccas impellem . , 
a procurar as terras do sul, envolve um paradoxo 
que mostra, mais wna vez, como andava certo o . 
pensador: o Brasil, como algumas nações da Ame­
rica, tem de ser obra de sabedoria politica; não 
é nação que floresça por si, como os Estados Unir­
dos, qual ramo transplantado. em novo terreno, · 
trazendo a "organização da estirpe originaria". O . 
grande problema do Brasil é a organização dos 
seus valores. 
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O caso dos emigrantes · nortistas não prova 
outra cousa senão falta de organização nacional. 

Queixam-se, muito justamente, os estados 
do sul de que lhes faltam "braços" para as neces­
sidades prementes da lavoura; emquanto isso, os 
estados do norte, não podendo reter uma grande . 
massa de homens validos e prendados, offerecem . 
esses patricios aos que tanto precisam de traba­
ll1adores. E esses trabalhadores não são recebidos 
de braços abertos. . . por motivos muito pondero­
sos, que ninguem deve desprezar. Ahi está o pa­
radoxo, que faz os estudiosos das questões nacio-· 
naes pensar, immediatamente, naquelle mestre in .. 
signe da nacionalidade.· 

A questão é das mais s·erias e das mais deli-
. cadas. O amor proprio, sobrepticiamente, esguei­
ra-se em toda discussão desse jaez. Ha muitas 
verdades a dizer; mas a sabedoria das nações in­
forma que "nem todas as verdades se dizem" ... 
De sorte que todos quantos têm alguma respon­
sabilidade~ . theorica ou pratica, não podem deixar 
de hesitar. No entanto, a nação precisa que os 
filhos lhe falem sempre, nas horas decisivas, co­
mo quem fala de coração. O futuro depende em 
grande parte de um movimento actual de franque-

' " . ' za e de coragem. O tempo de ser ' bom moço , Ja 
não é mais de hoje. Cada qual deve a si mesmo o 
respeito de dizer a palavra da consciencia, com 
desinteresse e calma, porque o phenomeno considc~ 
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rado denuncia uma situação social cheia de com­
plicações vindouras. , 
· • A gente que. hoje emigra do norte é a mesma 

que ha uns cincoenta annos começou a conquista 
da hyléa Amazonica. E' sobria, resistente, dedi­
cada, corajosa. Mas, do ponto de vista cultural 
não "está em phase", quanto ao trabalho agrícola, 
com as populações das zonas meridionaes. E' uma 

· verdade que ninguem discute .. 
A dephasagem social explica o paradoxo. 
Eu não acredito, sinceramente, que um só 

fazendeiro de São Paulo recuse um trabalhador do 
nordeste sómente por ser de lá. Todos estão con­
formes em reconhecer que, no fim de algum tem­
po, os filhos do sertão, fixados em Minas ou em 
São Paulo, ahi se "educam" no trabalho regular­
e methodico, e são dos "braços" melhores que al­
guem possa desejar. Mas compreendo, muito bem, 
que o homem livre do nordeste, vivendo "au jour 
le jour", como dizem os francezes, ou "von der 
Hand in den Mund", como dizem os allemães, ou 

. mesmo "ao Deus dará", como nós dizemos, -
compreendo que tal homem não seja recebido com 
alegria, nas regiões em que os colonos trabalham 

' a horas certas e pagam multa para mudar de fa­
zenda ... Cada qual ponha "o caso em si mesmo", 
e reconhecerá que os agricultores do sul têm suas 
desculpas. Ma&, então, no seio da propria patria, 
os nossos irmãos do norte hão de morrer na. mi-
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seria, lá mesmo onde lut.am, como nenhum outro 
brasileiro, com a "terra aspera"? 

Não ha, é claro, neste caso, duas respostas 
cabiveis. Se o sul precisa de "braços" e o norte tem 
"braços" sem trabalho, só nos cabe procurar o 
meio de adaptar a um o que o outro lhe offerece. 

Gasta-se, annualmente, uma somma respeita­
vel, para importar dos paizes de emigração os taes 

, "braços" que faltam. 
Em 100 desses homens, trazidos a peso de 

ouro, cerca de metade, sejam uns sessenta, no nia­
ximo, permanecem nos campos. A outra metade, 
ou, na melhor hypothese, uns quarenta, aqui tra­
zidos para "criar" a riqueza, vão para os centros 
urbanos "consumir" ou, quando muito, promover 
a "circulação da riqueza". Esses ultimos ainda 
prestam bons serviços, visto que, falando da rique­
za, é ás vezes tão importante "transportai-a" 
quanto "creal-a". 

Considerado deste modo o problema, não é 
demais chamar a attenção de todos para o bem 
que o Brasil ha de tirar de um movimento feito 
no sentido de applicar, pelo menos parte daquella 
somma, em educar, do ponto de vista agricola, os 
patrícios tão bem dotados que, "espontaneamen­
te" procuram as regiões em que a vida não é side­
rada pelo desassocego e pelo infortunio. Tal me-
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dicla não póde ser proposta como remedio imme­
. diato para um mal agudo. Em sociologia, mais do 
que no resto, pouco se pode fazer para alterar um 
systema actual. Quanto aos adultos e aos velhos 
- é quasi certo - nada vale o precocinio. Não é 
de esperar qualquer transformação nos seus habi­
tos de trabalho incerto e indisciplinado. Mas resta 
a grande massa dos moços, ainda não definitiva­
mente fixados nos costumes meio-indios do viver 
ao léo da vida. E' a maior massa, que poderá ser 
desde já orientada para o trabalho agrícola regu­
lar, como o que se faz no sul, e, um dia, se ha de 
fazer no proprio norte. 

Algumas "colonias" bem organizadas e bem 
localizadas, poderiam preparar na actividade sys­
tematica necessaria, os que precisam emigrar, ou 
mesmo os que terão de praticar a cultura de ir- . 
rigação. 

Sei bem que esta minha utopica suggestão 
será, pafla muita gente, idéa absurda de um natu­
ralista transviado. Muitos dirão que a manuten­
ção dos institutos existentes já é tão difficil. Como 
pensar em outros? Mas não se trata de estornar 
um vintem de nenhum orçamento escolar existen­
te. A metade, ou mesmo a terça parte, do que hoje 
se gasta com a imniigração estrangeira seria o ne­
cessario para preparar a immigração nacional, 
quando ella não puder ser evitada. 
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Pelo que dizem algumas vozes autorizadas de 
São Paulo, dois annos chegam para que o serta­
nejo se adapte ás condições do trabalho agricola 
no Estado. Portanto, para começar, a titulo de 
experiencia, bastaria criar uma colonia agrícola 
preparatoria, especie de fazenda ayticola para co­
lonos. Sendo certo o que se diz, quanto ao tempo 
de aprendizagem, já em 1935 os primeiros nortis­
tas estariam terminando o seu estagio e entrando 
para a massa dos cultivadores de Minas e de São 
Paulo; e seriam, então, recebidos de braços aber­
tos, mesmo porque são carne da nossa carne. Isso, 
no caso de se verem forçados a deixar a terra on­
de nasceram. Porque, lá mesmo, o seu preparo só 
poderia ser vantajoso. 

O ideal seria resolver o problema das seccas 
e fixar os nortistas no seu torrão adorado. De cer­
to. Mas quem imagina que os açudes, barragens 
e outras obras de irrigação, bastam para isso, ra-

. riocina de um modo excessivamente simplista. 

Se o trabalho agricola, realizado nas condi­
ções normaes, não é cousa que tente aos que se ha­
bituaram ao caprichoso labutar da vida sertaneja, 
como acreditar que a cultura especializada, neces-

. saria nas terras de irrigação artificial, possa, de 
repente, entrar na sua pratica usual? 

As obras monumentaes, em bôa hora proje­
cta<las, virão, transfom1ar a "terra"; mas deixa-
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rão o "homem" tal qual, durante muitos e muitos 
annos. 

A experiencia alheia não deve ser desprezada. 
Muita gent~ acredita que o surto da babugem ás 
primeiras chuvas, depois da secca, prova alguma 
cousa de parti~ular, quanto ás qualidades excepcio;. · 
naes do sólo. Leio em um excellente volume de · 
Grif fith TaylQr que o mesmo acontece na Austra­
lia. ( Environment and Race). 

Nós todos acredita vamos que a localização 
dos trabalhadores nacion,aes fosse cousa muito 
simples: dar a cada familia um pedaço de terra, es­
tabelecendo ''nucleos coloniaes", uma casa, ferra­
mentas e o mais que corresponde á assistencia do 
Estado. Foi o que se fez. Muitos nucleos assim se 
fundaram ha uns 15 annos. Quantos prosperam 
hoje? Os colonos nacionaes, em geral, abandonaram 
os seus lotes, venderam o que lhes dera a União 
e partiram, como hão de partir os sertanejos, ape­
sar dos açudes. Não bastou a terra aos primeiros; 
a estes a irrigação artificial não bastará. A ques- · 
tão não é apenas de "agua" (Norte), como não 
foi de "terras" (Sul). E' principalmente de ed~ . 
cação agrícola do homem. 

Bem dirigidas as fazendas para coloMs ou 
colon-ias agricolas preparatorias ( como quizerem), 
viverão por si mesmas, sem pesar no orçamento 
da União ou dos Estados. 
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No Brasil, os problemas da terra estão quasi 
todos em via de sp]ução: exploração geographica, 
desbravamento, conquista economica, etc. Restam 
os outros, mais importantes e mais difficeis -
os, problemas da gente, raça e educação. 

Idéas levianas de um naturalista? Quem sabe? 

. ' 



Ili 

Na escolha da joven brasiliana que deverá 
representar a mulher deste paiz em certo concurso 
internaciot11al, andam empenhados austeros pro­
fessores. 

A' hora em que escrevo, decide-se a justa 
graciosa. Amanhã todos saberemos o nome da 
preferida e, então, a anciedade que neste momen-
to está empolgando os artistas, os litteratos, e os 
scientistas, os intellectuaes, em uma palavra, será . , 
alegria ou tristeza ; nunca indif ferença. O caso 
parece, á primeira vista, preoccupação muito futil 
de almas ociosas. No entanto, vejo nelle uns lai- . · 
vos de idealismo que me agrada. Tão descurados 
têm sido os meus patricios em tudo quanto diz 
respeito á raça, desde os bons tempos em que cer­
tos senhores semeavam mulatinhos por todo lado, · 
que, de facto, esse movimento me parece digno de 
registro. Para muita gente a ·grande questão é que 
não se mande á grande revista mundial alguma "ca­
ra bonitinha", · ossinhos fininhos, omoplatas ala-

\ . 
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das, claviculas perfurantes, com uns seiscento~ 
centimetros cubicos de capacidade vital e pelvis 
infantil. . . De principio, essa gente tem toda ra­
zão. A graça perturbadora das brasilienses - ex­
pressão de um recente viajante germanico - diffi- · 
culta as . apreciações. Todos nós conhecemos nu­
merosissimos typos, biologicamente insuf ficientes, 
que, no entanto, causam grande successo de belleza. 

Milagres da graça. Não basta, porém, no ca­
so, exigir caracteres normaes. A selecção deve ser 
muito mais apurada. Não sei como estão proce­
dendo os dignos juizes: Certamente andam prati­
cando o que ha de melhor. E, como estas notas não 
serão publicadas senão dias depois do resultado, 
ninguem dirá que aqui se pretende ensinar o pa­
dre-nosso aos conspícuos vigarios~ tão pouco insi­
nuar methodos ou processos. Estou mesmo crente 
de que as lindas moças, verificada a sua "boa he­
rança", foram submettidas a exames biologicos 
severos - ( morphologia, physiologia, radiogra­
phia, anthropometria) ; passaram depois a provas 
estheticas _; ( modelo vivo, attitudes ... ) e final­
mente, - como custa ser Miss ! - foram levadas 
a um laboratorio de psychologia experimental, 
porque não só de pão vive o homem. 

Um meu amigo ranzinza e rheumatico exigia 
mésmo, ha dias, que as distinctas senhoras tivessem 
de redigir uma carta e dividir fracções. Eu acho 
que isso é demais. Estou certo de que o modelo da 
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Aphrod.ite de Cnido não prestou exame de gr4 
antes de posar no eSlt:udio de Praxiteles. O meu 
amigo, porém, retrucava que isso era naquelle tem­
po, em que só se reproduzia o que era "bonito". 
Mas a nossa conversa parou ali, porque não houve 
meio de · nos entendermos a respeito do que é 
"bonito". 

Outro ponto sobre o qual tarnbem praticámos 
foi a questão do ''typo". 

Elle sustentava que seria preciso mandar aos 
Estados Unidos o "typo brasileiro". Eu, por meu ': 
lado, limitava-me a perguntar-lhe qual seria o typo 
da franceza. A mulher morena e vistosa do Sul, 
a Artesiana? A ]oura alta e angulosa, ás vezes 
ruiva, de Flandres? E o da Germania? A do Norte 
ou a do Su]? Corno pois querer que o Brasil pos-
sa apontar "um typo ?" 

O homem levava para a anthropologia e a 
esthetica a mesma preoccupação politica dos "bons 
patriotas" que acreditam ingenuamente que o co­
digo civil poderá ser, de facto, o mesmo no Rio 
Grande do Sul e no Amazonas. . . Orá o "typo'', 
no caso em questão, deve ser um ideal. Si fosse­
mos escolher, de facto, o "typo niais frequente" · 
em uma determinação scientifica, seria melhor não 
comparecer ao concurso, visto que el1e se fará nos 
Estados Unidos, onde existé a conhecida "color 
line" e onde a mais pequena gota de sangue negro, 
que á.s vezes dá tão grandes attributos a a]guns 
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~ n~ssos melhores e mais bellos typos, é desgra­
ça definitiva. 

Assim não deverá ser a "brasiliense typo" 
mas será "um typo de brasiliense branco" - den­
tre os que já se pódem apontar com certa precisão. 
Mas é de todo necessario seja uma mulher que se 
avizinhe do ideal desejado. Nesses termos, o "con­
curso das Misses" toma· o aspecto de uma prova 
eugenica. Não tem mais nenhum lugar para futi­
lidades e facecias. E as distinctas senhoritas que es­
tão no Rio, se prestando aos tormentos da curiosi­
dade alheia, dão á sua terra uma grande prova 
de amor ; recordam á sua gente que "é hora de 
pensar na raça". Já não é sem tempo ... Para isso 
é, porém, necessario que o exemplo não se perca. 
Na lista das concorrentes que a cidade recebeu 
com tão grandes provas & apreço, encantada, 
principalmente com a graça de todas ellas, não 
ha, segundo consta. uma só moça operaria. As 
meninas que trabalham, têm mais o que fazer e 
os seus provaveis eleitores seriam tambem opera-

. rios que, na maioria dos casos, não podem exer­
cer o seu direito de voto por uma razão . . . consti­
tucional: não sabem escrever. Precisamente entre 
senhoritas que trabalham, eu desejaria, na quali­
dade de humilde estudioso da raça, ver escolhidas · 
as "Misses" de todos os Estados. São ellas as 
futuras constructoras das gerações; são as "pro-
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letarias", donas do ventre bemdicto de onde sahitfl 
, o Brasil dos nossos netos. 

' ··, Uma proposta em pról da raça: realize, an­
nualmente, cada municipio, um grande concurso, 
entre todos os seus operarios, ou trabalhadores 
agrarios, para escolher um casal de jovens, dos 
que attingirem os vinte annos, typos de herança 
realmente eugenica, e qualidades pessoaes rele­
vantes. Não esperem os fazendeiros e os industriaes 
por mais uma lei, criando alguns premios cheios 
de embaraços papelescos. Tomem a si a linda ini­
ciativa. Cooperem no grande movimento, até mes- · 
mo porque elle dará, mais tarde, lucro aos patrões, 
contribuindo para melhorar os artifices. 

Em gral, no que diz respeito aos ''premios" 
e aos "castigos" - penso com a admiravel senhora 
Montessori. Neste caso, porém, a cousa muda de 
figura. O premio para os dois jovens eugenicos 
poderia ser um augmentozinho de ordenado ... de 
modo que, "Ella" pudesse casar com "Elle". E' o 
que deseja a Eugenia. Dei conhecimento dessa 
idéa ao meu amigo ranzinza. E elle me fez uma 
objecção que, com toda a imparcialidade não que­
ro esconder; isso é um dos muitos sonhos impra­
tica veis em um paiz acostumado ao "bafejo offi­
cial". A iniciativa particular não vae ... Depois, 
ha uma cousa a considerar; se "Elia" gostasse de 
um candidato "reprovado"? Reconheço lealmente, 
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a· possibilidade daquelle "impatriotic,o" sentimen­
to. Mas insisto na proposta. 

* 
. * * 

O concurso das meninas parecia ser cousa 
muito frívola; poderia ter-se transformado em al­
go de realmente util para o paiz, se não tivesse sof­
frido a influencia de factores absurdos. Resultou 
ainda mais f util do q'ue parecia, no começo. Em 
si mesmo, portanto, não merece um segundo de 
attenção. Mas, de facto, provocou muitos commen­
tarios, em todos os Estados; e os mais exquisitos 
conceitos surgiram na penna dos esthetas. Todo 
mundo opinou; e muita gente aproveitou a occa- . 

· sião para escrever toÍices, o que era seu direito. · 
Uma das maiores, senão a mais graúda, é preci­
samente a que consiste em attribuir á prova anthro­
pometrica o intuito de verificar si o individuo a 
ella sujeito tem ou não tem as proporções de uma 
determinada figura de marmore, considerada co­
mo typo universal da belleza feminina. Isso é comi­
co. A anthropometria, no caso, tem fins bem diff e­
rentes: a) - determinar si o individuo examinado 
tem as proporções "normaes", da "sua idade", do , 
"seu sexo" e da "sua raça"; b) - determinar si, 
estando bem collocado no seu typo anthropologi­
co, é o melhor representante desse typo entre to-
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dos os seus concorrentes. E' para isso que serve a 
anthropometria em qualquer occasião na qual se 
tenha de escolher um individuo da especie hum.an~ 
seja lá para o que fôr: soldado, operario, aviador, 
ou "miss" ... 

Nãó é para "medir belleza"; mas tratando-se 
de determinar a mais bella representante da "mu-
1~-e: branca do Brasil", deve-se começar pelo prin­
c1p10. 

Se houvesse neste paiz um concurso para a 
escolha da "mais linda broca do café" e o jury se 
limitasse a "mirar" todos os exemplares apresen­
tados, elegendo, depois, uma que lhe "parecesse" 
mais bonita - ninguem contestaria ao sr. Arthur 
Neiva o direito de chamar a fala os imprudentes 
juízes. No caso da re1wesentação dia mulher bra- . ,. 
sileira não ha porque se admirar ver um cidadão­
que tem passado mais de vinte annos estudando as 
raças humanas, em geral, e em particular as do . 
Brasil - exigir que o julgamento das candidatas 
seja feito por outro criterio que não seja o "cri­
terio sensorial da belleza". Este, póde bastar em 
um salão de b.aile. E' o cirterio do "viu, gostou, 
casou" processo de eleição matrimonial que os es­
tadistas estão querendo, mui justamente, contra-- . 
lar, em. beneficio da raça.. 

Quando a escolha não 'interessa sinão "aos 
dois", ou quando muito, "ás duas fami1ias", ainda, 
em vigor, é possivel admittir aquel1e velho conceito 
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segundo o qual "quem feio ama, bonito lhe parece". 
Mas quando se péde um typo que exprima o con­
ceito collectivo - impessoal - da belleza de uma 
raça, é acto profundamente leviano tratar os in­
divíduos em concurso segundo o simples e ele~ 
mentar sentimento dos juizes. O "vi e gostei" -
é muito pouco. Acceitando o que ha de fundamen­
tal na esthetica das academias ( medida e ryth­
mo) ; ou negando a possibilidade de uma estheti- · 
ca definida - porque na arte, hoje e sempre, "re­
talhos da natureza" se misturam com "fragmen-

, tos" do artista, todos compreendem que não é pos­
sível basear a escolha do "mais bello typo da mu­
lher branca nascida no Brasil" - na vaga impre­
cisão de formulas ridículas; "graça das linhas, 
pureza dos contornos". . . e outras desse quilate. 
Esthetica, a olho, e raça, por palpite. ' 

Os francezes têm uma expressão que, fran­
camente, não consigo traduzir: "se payer de mots". 
Pois foi o que fizeram. Habituados á rhe• 
torica, contentaram-se com palavras, qt11ando os 
que estudam a raça pediam, e tinham o direito de 
pedir, "documentos estheticos" que, ao lado dos 
,outros, - "documentos anthropometricos" - per­
mittissem a todos, em qualquer tempo, verificar o 
acerto com que se houvesse realizado a selecção. 

Não seria preciso muita cousa. Bastaria uma 
collecção de photographias, "sem retoques" - co­
mo se faz, de accordo com a technica, - "todas 
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na mesma escala, photographias regionaes", "fil­
magem" comparativa. 

Assim como as fichas ahi estão para provar, 
em qualquer tempo, si a "escolha recahiu na mu­
lher branca, portadora de proporções mais apro­
ximadas do typo mais frequente do Brasil'' -
ficariam tambem documentos estheticos, compara­
veis, de "formas, attitudes e movimentos". 

Todos sabem, pelo menos nos meios que cui­
dam desses assumptos, que na "raça branca" ( é o 
caso) - a envergadura ou grande abertura ( dis­
tancia entre os dedos medios achando-se os bra­
ços abertos em cruz) - deve ser igual á estatura, 
ou ligeiramente maior. Menor é que não deve ser. 
Portanto, deveriam começar "excluindo do con­
curso" todas as candidatas que não satisfizessem 
essa relação, caracteristica dos typos da raça 
branca. 

Na . raça branca, o indice nasal - ( relação 
entre a altura e a largura do nariz) - é tanto 
menor quanto mais delicado e fino é o orgão. Nas 
mulheres da raça branca, nascidas no Brasil, o 
índice nasal varia de 40 a 60, sendo que o typo 
mais frequente anda proximo de 50. Esse caracte­
ristico é muito importante, porque domina todos 
os outros em materia de raça. Pois bem. Tendo de 
escolher um typo de "mulher branca nascida no 
Brasil" e havendo algumas com índice nasal pro­
ximo. de 50 - é razoavel, ou não, que se leve em 
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conta esse caracteristico? Por estas alturas appa­
rece a tal "esthetica", puramente sensorial e rhe­
torica: "a graciosidade das linhas, a pureza das 
formas", etc., etc. 

Façam os interessados um concurso para es­
colher a mais linda abelha do Brasil. Se D. Ama­
ro não disser nada, eu por meu lado ficarei mudo 
como um peixe. Agora, si · o concurso se destinar 

· á escolha do mais lindo peixe do Brasil, ouçam 
primeiro os conselhos de um ichtyologo, ainda que 
seja um "concurso esthetico" para determinar o 
mais bello exemplar destinado a algum "atelier" 
de animalista . . 

Todos os casos são de "esthetica"; são casos 
de "arte"; mas, ponham a historia natural de lado, 
na base do julga~ento, e hão de ver o par de botas. 

Na verdade, ha decadentes que ainda pergun­
tam: Então, para ser bella, a mulher precisa ter 
saude? De certo, si se tratar da "belleza estheti- ' 
ca"; não, si se tratar da "belleza sensorial". 

Todo o caiporismo do jury foi confundir o 
"criterio esthetico" e o "sensorial"; elle poz em 
pratica o ultimo, imaginando, innocentemente, que 
estava seguindo o primeiro . 

. Confesso que hesitei se devia tratar desse ca­
so, apparentemente tão atôa. Mas, como já disse, 
o concurso teve o grande merito de chamar a at­
tenção de todo o paiz para o "problema da raça". 
Seria 1:astimavel não concorrer para que elle se . 
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transforme em cousa realmente bella e significa­
tiva: um grande povo, quarenta milhões de indi­
viduos, annualmente festejando os seus filhos mais · 
prendados em todo sentido; mais fortes, mais lin­
dos, mais dignos, por si e pelos seus antepassados, 
de representar o ideal da sua gente. 

\ . 



' 



IV 

Têm appareddo 11a literatura scientifica de 
Portugal, nos ultimos vinte annos, numerosos tra­
balhos de anthropologia que se impõem á leitura 
e á meditação dos estudiosos. 

Por desgraça rarissimos são os que chegam 
ao Brasil. Mais depressa aqui se conhecerá uma 
nota ingleza ou allemã do que as monographias 
da Peninsula. · , 

No entanto, os nomes autorizados em tal ma­
teria, desde Fonseca Cardoso são legião: Mendes 
Corrêa, Alberto Germano da Silva Correia, Ro­
drigues dos Santos Junior, Gonçalves Lopes, Cos- · · 
ta Ferreira, Eduardo Valença, Barros e Cunha, 
j'en passe. 

Dos trabalhos mais interessantes da sciencia · · · 
portugueza, fazem parte algumas importantes mo­
nographias que da Escola de Medicina de Nova 
Goa (India) me enviou o Professor Germano da 
Silva Correia, volume e opusculo que seria pena 
deixar de apontar aos meus leitores. · 
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Silva Correia escreve quasi sempre em fran­
cez no que faz muito bem, deixando o Padre Vi­
eira, tão do gosto dos nossos scientistas, para as 
tertulias literarias. · 

Dos trabalhos recebidos destaco ,"Le climat et 
la Nosographie de L'Inde Portugaise", "Les Ra­
nes de Satary" e "Les Lusos Descendants de l'In­
de Portugaise". Este ultimo é um livro que fran­
camente, sem elogio, póde ser chamado notavel 
pelo methodo scientifico do autor, pela messe de 
dados colligidos, pelo espirito critico de que elle 
nW1ca se apartou. . 

Commissionado pelo Instituto Internacional 
de Anthropologia de Paris, Silva Correia cuidou 
de estabelecer os característicos anthropologicos 
não só dos portuguezes de Goa, Damão e Diu-

. restos do antigo Imperio colonial do Oriente. 
Dois grandes problemas estão na hora actual, 

preoccupando os anthropologo.s d9 mundo it,1tei- · 
ro : a acclimatação da raça . branca nos climas 
quentes e a constituição de typos ethnicos diffe­
renciados pela mestiçagem. 

Em 1912 o Instituto Internacional de Anthro­
pologia resolvia encarar de frente a questão da 
mestiçagem na especie humana, da qual Fischer 
já havia dito que fôra um simples thema para­
rhetoricos. Nos ultimos cincoenta annos, escreve 
o professor Silva Correia, a anthropologia foi in­
vadida e entulhada por systemas a priori, theorias1 
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prematuras ... construidas na areia. Como reagir? 
Responde o Instituto: "Fazer taboa rasa das 
theorias, reconsiderar o problema desde a origem, 
á luz de pesquisas, diff erentemente orientadas, 
reunir factos, multiplicar as observações". 

O livro que me chegou da India attrahiu des­
de logo a minha attenção, porque, no Brasil, ha 
alguns annos as mesmas questões têm constituido 
a constante preoccupação dos meus estudos. 

Silva Correia praticou as suas indagações em 
·cem indivíduos, numero que, si para certas obser­
vações é pequeno, para a apreciação de muitos ca­
racteristicos póde ser mais que suff iciente, mór­
mente em biometria representativa, onde a escolha 
do material deve ser o primeiro e fundamental cri­
terio. As conclusões do professor de Goa podem 
ser resumidas em poucas palavras. 

Os 'Lusos Descendentes da India Portugueza 
fixaram-se ali ha cerca de dois seculos e meio. To­
dos os individuos examinados eram de pura ori­
gem portugueza. 

A região em que vivem esses descendentes 
iberices é situada na zona tropical, clima humido 
e quente. A demographia prova que não ha dimi­
nuição de natalidade, nem menor duração da vida, 
nem signaes de degeneração physica. 

A população branca · diminue, contudo, por 
outras causas de natureza social. Acontece com , 
os portuguezes da India o que se passa com os 
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francezes nas Antilhas: de doze mil em 1. 731 
passaram a cinco mil em 1. 900. As mensura­
ções do autor indicam que o typo somatologico 
continua bem proximo do que se acha em Por­
tugal. 

Ao terminar a leitura do excellente livro do 
professor Germano da Silva Correia verifico mais 
uma vez confirmado o que o nosso caso brasiliano 
já nos tem deixado observar: 

l.º - A raça branca (Nordica; Alpina, Me­
diterranea) não degenera nas regiões intertropi­
caes, sinão por causas que tambem degradam as 
outras raças. 

2.º - Nas regiões em que o meio natural e o 
meio social degradam os mestiços - os brancos 
europeus tambem se degradam. 

3.º - Apesar de manter as suas característi­
cas somaticas e demographicas nas regiões t1'ol)Í• · 
caes - a raça branca, até mesmo a mediterranea 
logo que póde - emigra. 

4.º - Sem cruzamento é improvavel que a 
raça branca se fixe definitivamente nas regiões 
inter-tropicaes, fóra das zonas em que a altitude 
influe para modificar as condições da vida (Hol­
landezes, no Sul da Africa, Iberos no Brasil). 

Penso que o velho problema do homem bran­
co nos tropicos precisa ser considerado de ponto 
de vista differente. 
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Aos que dizem: a mestiçagem é um mal e co­
mo a raça branca pôde viver na zona tropical, tra­
temos de canalizar para lá os europeus - costumo ' 
responder: a mestiçagem só é um mal quando rea­
lizada ao Deus-dará dos infortunios, sem eira nem 
beira, sem hy,qiene e sem eugenia, sem educação 
e sem familia. 

Pódem canalizar a peso de ouro a raça bran­
ca. Ficarão alguns individuos cujos descendentes 
mais tarde hão de narrar a historia do desastre si 
não se perderem nas sombras em que se debatem 
os mestiços calumniados, como aquelles jagunços 
de cabellos louros e olhos azues que, nas tropas 
de Antonio Conselheiro, recordavam os antigos 
companheiros de N assau. 

E muita gente boa acredita, piamente, que os. 
hollandezes não ficaram no Norte do Brasil. .. · · 

.. porqqe foram "expulsos". 



/ ' ' 



V 

Em sessão da National Inter-racial Coníe­
rence, reunida em Washington a 17 de Dezembro 
de 1928, leu Raymond Pearl, da John Hopkins 
University, uma nota a respeito dos fuctores bio­
logico da mortalidade, na raça negra. Começou 
aff irmando que todo programma sanitario util e 
pratico deve ser, antes de mais nada, baseado na 
biologia. Sempre que parece fundamental e exclu­
sivamente social, de facto, a questão é, originaria- . 
mente, vital. A grande difficuldade que se apresen-
ta a quem quer separar o que cabe á "herança" e 
o que é dominio do "meio", no estudo dos sêres 
vivos, nasce das contingencias em que elles evo- .. . 
luem. Quem . prescindir das condições ambientes 
jamais poderá estudar uni ser vivo, nem mesmo 
caracterizai-o. Assim, diz R. Pearl, o problema 
póde ser proposto nestes termos: Certo individuo 
tem 82 annos de idade e sempre gozou excellente 
saude. Em tal caso, qual a parte razoavelmente 
attribujyel á "constituição hereditaria" desse ho-
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mem, e qual a que se deve reconhecer como resul­
tante do seu "modo de vida"? 

Em relação aos grupamentos humanos, clas­
ses ou povos, a questão permanece mais ou menos 
a mesma. 

Como, porém, não é possível estudar um in­
dividuo, ou mil, desprezando o meio em que vi­
vem, só ha um recurso: applicar methodos indire­
ctos que permittam attingir a solução desejada. 
Para R. Pearl um dos melhores processos indire- . 
ctos utilizaveis em taes casos, consiste em tirar 
partido de uma situação em que uma das "varia­
veis biologicas fundamentaes", compreendidas no 
problema, seja tão differente quanto possível em 
dois grupos considerados, e verificar, por compa­
ração como se comportam, em ambos, as "va-
riaveis secundarias,'. · 

Foi, assim, o professor da John Hopkins Uni­
versity levado a estudar comparativamente a pa­
thologia e a mortalidade de brancos e negros nos 
Estados Unidos da America do Norte. 

A pathologia das raças é um capitulo quasi 
' em branco da biologia humana. O autor não acre­

dita que os seus resultados sejam definitivos. No 
entanto, as suas observações são sempre interes• 
santes, mórmente para nós outros. Recordando os 
estudos de Herskovits, Bean, Baker, Bacon que 
trabalharam na anatomia dos negros norte-ameri• 
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canos, Pearl confirma a individualização racial 
dos pretos, que ha muitos annos o prof. L. Lapi­
cque havia anthropologicamente demonstrado. Se­
rá talvez curioso assignalar que, pelos estudos nor­
te-americanos, na raça negra, o lóbo temporal do 
cerebro, o baço e o figado são sempre menores do 
que na raça branca. Felizmente não acharam dif­
f erença no tamanho do coração ..• As duas raças, 
pelas necropsias do John Ijopkins Hospital, mos­
traram reagir differentemente ás doenças chama­
das organicas. Os negros parecem mais sujeitos 
ás "doenças infecciosas". 

O cancer é muito mais frequente nos brancos. 
Nos negros os neoplasmas malignos surgem, em 
geral, no apparelho digestivo (homens) e no ap­
parelho reproductor (mulheres). Nos brancos o 
facto não é tão definido; o cancer apparece com 
igual frequencia em outros territorios organicos. 

Nos brancos a diffusão dos tumores por me­
tastase, é muito mais frequente. Uma das conclu­
sões a que chegaram os estudiosos de taes estatísti­
cas é que as características e a distribuição ac­
tual da mortalidade, em nossa especie, resultam 
em grande parte da evolução soffrida pelo proprio 
corpo humano. Parece, escreveu Pearl, que os dif­
f erentes a pparelhos do organismo não conseguem 
resistir igualmente bem ás solicitações do ambien­
te que encontram. E', mais ou menos, em outro ter• 
reno o que dizia Galton, ha mais de trinta annos; a 

., ' . 
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civilização tornou a vida muito "pesada", embora 
apparentemente a facilite. 

Tentando elucidar aquella primeira observa-,· 
ção, Pearl , recorreu á estatistica da mortalidade 
nos bichos do Jardim Zoologico de Londres. Mas 
os dados que apresenta mostram que, de facto a 
civilização não alterou as fontes biologicas da mor­
talidade, si é que nos permittem essa formula pa­
radoxal de dizer. Tal qual acontece na especie hu­
mana, verifica-se que, nos repteis, nas aves e nos 
mammif eros inferiores, são, por ordem de fre­
quencia, as doenças dos apparelhos respiratorio, 
digestivo e circulatorio, as que mais concorrem 

. para eliminar os indivíduos. 
Nos quadros publicados pelo prof. R. Pearl 

encontro repteis, aves, mammiferos do Zoo e ho-. 
mens da Inglaterra, do paiz de Galles e de S. Pau­
lo (Brasil). 

São Paulo já exporta dados estatísticos uti­
lizados nas reuniões sábias. Para quem está habi­
tuado a ver o nome do Brasil sempre ausente em 
taes estudos - é uma surpresa e uma alegria. 

Nos Estados Unidos, os negros morrem mais 
de lesões circulatorias e respiratorias; os bran­
cos . . . morrem mais pela bocca. 

Embora fugindo ás conclusões, Pearl termina 
chamando a attenção para a pathologia racial que, 
hoje, não deve mais ser desprezada. Em certos ca- , 
sos, diz elle, o negro parece muito mais resistente 
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do que o branco. Em outros, ao contrario, elle dá 
a impressão de ser menos bem adaptado ás condi­
ções do meio. "Auxiliai-o nestes casos, . para que 
a sua mortalidade diminua, é servir a todos, 'bran­
cos e negros, em beneficio da humanidade." 

São estas as palavras com que o illustre Pro­
fessor encerra o seu trabalho. 

Isso é Eugenia. 





VI 

Na linguagem dos primitivos é cornmurn en­
contrar-se o mesmo vocabulo exprimindo as idéas 
de bello e bom ou feio e rnáu. 

O hespanhol, ainda hoje, chama ao remedio 
ruim, de rnáu gosto: muy f éo. . . , 

Ha urna associação sub-consciente, entre as 
impressões sensoriaes e a sympathia. Essa é, em 
graooe parte, a origem psychologica de conceitos 
pejorativos que muitas vezes se têm formulado a 
respeito das raças humanas. 

Para uns tantos senhores, gente bonita é gen­
te bôa; feia, não vale nada. Mais de urna vez eu 
mesmo tenho apontado esse facto como razão de 
ser, inconsciente, de algumas pessoas contrarias 
aos japonezes. Os negros, até hoje, vêm padecen­
do por culpa do mesmo phenomeno psychologico. 
Mas, felizmente, a humanidade caminha derro­
cando preconceitos, e actttalmente, já não se po­
dem mais contar os livros que fazem justiça ás 
raças feias. 

1'1 ... 



50 E. R o q u e t t e • P I n t o 

Ao mesmo tempo que terminava a leitura das 
cartas de Fritz Müller recebia eu dois outros do­
cumentos interessantissimos, para a historia dos 
defeitos e qualidades da raça negra. Foi o primei­
ro uma carta de Rudiger Bilden, da Columbia 
University, enviando-me de maneira excepcional­
mente cordeai, copia authentica do artigo escripto 
para os jornaes norte-americanos por occasião da 
visita do presidente Hoover ao Brasil. 

Rudiger Bilden, scientista consciencioso e 
bom amigo do Brasil, traçára algumas paginas -
brilhantes sobre o thema "Brazil, Laboratory of 
Civilization". O trabalho, entregue aos jornaes que 
o encommendaram, de accordo com as necessidades 
da imprensa que precisa agradar aos seus leito­
res. . . foi cortado no que possuia de mais valio­
so, como apreciação insuspeita dos nossos mesti­
ços. Assim mesmo foi o artigo de Bilden publicado 
no Brasil. Agora em presença do original, vejo 
que realmente mutilaram a obra do professor da 
Columbia University. Um dos fragmentos corta-
dos diz assim : · 

"Ha, de certo, muita cousa, na vida do Bra­
sil, que não é satisfatoria. Mas attribuir taes con­
dições á composição racial do paiz ou á mistura de 
raças, é completamente errado. 

Um estudo critico do desenvolvimento hisfo .. 
rico do Brasil demonstra que taes males são con-
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sequencia de um emmaranhado de factores, 
consequencia da sociedade esclavagista. 

A causa dos males não é a. raça.; foi a escra­
vidão." 

Comprehendo muito bem, pela parte que me 
toca, quão inconvenientes seriam estas palavras de 
Bilden. . . nos U. S. A. Mas tenho grande prazer 
em completar o seu artigo, transcrevendo-as aqui; 
porque ellas exprimem um antigo ponto de vista 
de que me não afastei até hoje. Ao contrario. Pen­
so, ás vezes, no que poderia ser o Brasil dos nos­
sos dias, si os nossos avós tivessem cuidado um pou­
co de educar e instruir os escravos; si o "neto de 
Marco~ <Aurelio" tivesse, embora conservando o 
captiveiro, já que isso lhe parecia necessario, pro­
movido a adopção de algumas providencias capa­
zes de melhorar as condições de efficiencia da ra­
ça negra. 

O segundo trabalho, dos acima referidos, é 
um volume de Frank Ha.nkins - "The Racial 
Basis of Civilization" - publica.do ha uns dois 
annos, livro erudito e bem pensado. 

Finalmente: a opinião de Fritz Müller, o maior 
observador do seu tempo, na phrase de Darwin. 

Convivendo com os negros e os mulatos des.de 
1852, elle escrevia ao seu irmão Hennann cerca de 
dez annos mais tarde: "Eritre os meus discipulos 
deste anno, o melhor é um preto de puro sangue 
africano - ( o poeta Cruz e Souza); comprehende 

. / , 
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tudo facilmente e tem tal ancia de aprender como 
nunca encontrei, raro mesmo no vosso clima frio. 
Esse negro, representa, para mim, mais um refor­
ço da minha velha opinião contraria ao ponto de 
vista dominante, que vê, no negro, um ramo por 
toda parte inferior e incapaz de desenvolvimento 
racional por suas proprias forças; quando em 
apoio disto se allega que no seu habitaculo rtão 
attingiu nenhum gráo elevado de civilização, e por 
isso se deve de ter como incapaz, esquece-se que ha 
dois mil annos poderiam Gregos e Romanos ter di­
to o mesmo dos nossos antepassados. Si Burmeis­
ter não achou nenhum interesse mais elevado no 
seu trato com os negros, tambem elle não teria si­
do mais feliz com os jornaleiros da Pommerania e 
do Mecklemburgo. Conheço, entre negros, uma 
quantidade de physionomias nobres e expressivas 
como difficilmente se encontraria entre caucasia­
nos vivendo em situação social igualmente depri­
mida, e si essa situação, em geral, condiciona uma 
grande imperfeição moral, observei, comtudo, com 
frequencia, bastantes vestigios indiscutíveis de um 
sentimento profundo e delicado. Deve-se levar em 
conta a geral relutancia que tem o africano de 
nascimento em tratar com os brancos a respeito 
de sua patria. As perguntas a ella referentes, sem­
pre obtive respostas evasivas. Que elles se esque­
çam de sua patria rapidamente e se sintam melhor 
aqui, como affirma Burmeister, não parece ser ca-
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so geral; ha cousa de um par de annos, em Ba­
hia, um grupo que se libertára com as suas proprias 

. economias, voltou para a Africa. Eu mesmo vi, 
uma vez, a alegria de uma velha negra taciturna 
á simples vista de um fructo de palmeira africa­
na, que um amigo lhe trouxera. Sabido é que os 
filhos de brancos e mulatos, ás mais das vezes, se 
caracterizam por suas aptidões intellectuaes, em­
quanto que as suas frequentes falhas moraes, em 
geral, se explicam pela sua situação social". 

Fritz Miiller era de uma severidade rara, de 
uma sinceridade quasi grosseira, de uma honesti­
dade scientifica inegualavel. Esses conceitos, so­
bre negros e mulatos, formulados por um sabio de 
tal porte - precisam ser divulgados no Brasil. 

· Eu não conheço povo mais suggestionavel do 
que nós brasilianos. Não falta quem, mesmo dos 
nossos, nos atordoe gritando que os males da na-
9ão provem da raça e da mestiçagem. 

Sirva de antidoto a palavra do "Príncipe 
dos Observá.dores" ... 





VII 

Chas. B. Davenport - conhecido biologo nor­
te-americano, está distribuindo, como president~ 
da. "Federação Internacional das Organizações 
Eugenicas" - um questionario a respeito dos cru­
zamentos na especie humana. A "Federação Eu­
genica" deseja saber quaes as regiões de mais in­
tenso cruzamento, quaes as raças envolvidas no 
processo, quantas gerações foram até agora in­
fluenciadas, etc. Tendo recebido a circular de Da­
ven~rt, vou responder o mais depressa possivel, 
transmittindo-lhe o resultado de observações ini­
ciadas ha uns vinte annos, se bem que tão cedo não 
possam ser definitivam.ente concluidas. Talvez 
nunca. Porque os elementos de perturbação an­
thropogenica no Brasil são infinitos. 

Mal um typo começa a ser caracterizado, en­
tram factores estranhos rto systema. Lá se vae tu­
do quanto parecia acquisição definitiva. Os cafu­
zos ou curibócas, por exemplo. Formavam um ty .. 
po muito interessante, embora feio. No começo 

.··.., 
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do seculo passado, eram numerosos em todas as 
regiões onde se deram encontros de índios e africa­
nos. Em alguns Jogares era possível encontrai-os 
ainda ha uns trinta annos. Martius consagrou-lhes 
algumas paginas e algumas figuras suggestivas. 
Perto da Villa Mogy das Cruzes, em 1817, eram 
frequentes os cafuzos, que o naturalista descreveu 
como individuos longilineos, de reduzida muscu­
latura, de pelle acobreada, rosto oval, malares sa­
lientes, nariz largo, labios grossos, olhos leve­
mente obliquos. O cabello dos cafuzos foi, talvez, 
o que mais impressionou o grande viajante: cabd- · 
lo semelhante aos dos Papuas da Nova Guiné, 
emaranhado, exuberante, como se fosse uma des­
communal peruca de quasi meio metro de altura. 
Hoje é typo anthropologico tão raro, que se póde 
considerar extinto. Quasi ao mesmo tempo em.que 
recebia a circular de Davenport, chegava-~e o seu • 
"Relatorio do Departamento ·de Genética". <Ja 
Carnegie Institution de Washington, relativo ào 
anno de 1928. . 

O "Departament of Genetics" - acha-se lo­
calizado em Cold Spring Harbor, Long Island, 
Nova York. O relatorio de Davenport cqmeça 
traçando uma breve noticia historica da institui­
ção. Foi a 8 de Dezembro de 1903 que o conselho 
director da Carnegie Institution resolveu fundar 
um Departamento para o estudo experimental da 
Evolução. A 11 de Junho de 1904 a "Station for 
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Experimental Evolution" começou os seus traba­
lhos que assim foram distribuidos : G. Shull (ge­
netica vegetal); Frank Lutz (genetica entomolo­
gica) ; Anne Lutz (genetica cytologica) ; Daven­
port ( Mendelismo na avicultura). Actualmente é 
numerosissimo o corpo de investigadores do De­
partment of Genetics, dividido pelas duas secções: 
a "Station . for Experimental Evolution" e "Euge­
nics Record Office". A bibliotheca do Departa­
mento possue cerca de 12 . 500 volumes especializa­
dos. As fichas genealogicas attingem numero con­
sideravel. Em 1928 as "index cards" eram . . • 
1 . 285 . 500. De toda parte recebe o instituto infor­
mações familiares, uteis aos seus fins eugenicos. 

A parte mais interessante do relatorio de 
Davenport, diz respeito aos trabalhos de investi­
gação em andamento. Refere-se o primeiro á 

. identific.ação, ·no ,germino-plasma, o portador da 
herança_ . biologica, das particulas destinadas a 
orientar ··o desenvolvimento, partículas que f o­
ram chamadàs - génes - e, até agora, eram 
admitti~as por hypothese, depois dos trabalhos 
de Weissmann, Morgan, e outros; Era sabido 
que · os fragmentos do nucleo das cellulas -
( chromosomas) - têm constituição granular. 
Já se tinha mesmo dado o nome de "chromome­
ros" a taes partículas formadoras dos chromoso­
mas. Uma technica cytologica especial, devida 
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a Belling, permittiu, ha pouco, mais minudente 
conhecimento dos chromomeros. 

A primeira questão que se apresentava era 
precisamente fundamental: verificar si o nume­
ro de "chromomeros" correspondia ao numero 
de "génes" ou determinantes theoricos dos carac­
teres herdados. 

As pesquisas realizadas em certas plantas 
- (Aloe, Lilium) - induzem a crer que real­
mente existe identidade dos "chromomeros" com 
os "génes". Isso representa uma conquista va­
liosissima da cytologia no capitulo da herança, 
embora fosse prevista, ha bastante tempo. Para . 
as pessoas cultas que não acompanham de per­
to estas questões scientificas, basta dizer que já 
era sabido ser a herança biologica residente no 
nucleo das cellulas e sabia-se que os fragmentos 
em que o nucleo se divide ( chromosomas) gover­
nam taes ou quaes caracteres. Admittia-se que 
os caracteres, por sua vez, estavam ligados á pre-. 
sença de partículas especiaes - "génes" - exis­
tentes nos chromosomas. Mas, até agora, não 
se tinha ainda conseguido individualizar as "gé­
nes". Foi o que se obteve, ao que diz Daven­
port, na sua phrase "chromomeres ares génes". 

Outra questão interessante mencionada por 
Davenport é a modificação experimental do ger­
mino-plasma. 
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Todas as pessoas cultas sabem que, actual ... 
mente, a decantada "influencia do meio" - foi 
reduzida a limites muito mais restrictos. Os bio­
logos, na sua maioria, não acreditam que o meio 
seja capaz de agir sobre os caracteres heredita­
rios, todos elles dependentes do plasma germina­
tivo. O meio - é hoje corrente - modifica 
apenas o somato-plasma, a parte do ser vivo que 
não entra na herança. Convem dizer que, em ri- .. 
gor, as cousas não se passam inteiramente assim; 
e a discussão, de facto, continua entre a maioria 
e um grupo que ainda acredita na transmissão de 
caracteres adquiridos pelos seres vivos por in­
fluencia do meio. A opinião geral é que o meio 
influe sobre o "soma"; respeita, porém, o "ger­
men''. No "Departamento de Genetica" foram 
expostos aos raios X, durante 12 minutos, a 20 
centímetros de distancia: de um tubo Coolidge, 
trabalhando com 130.000 -volts e 5 milli-ampé­
res, alguns indivíduos da mosca "Drosophila 
melanogaster" - animal preferido pelos experi­
mentadores da genetica moderna. 

Os cruzamentos de taes individuas, submet­
tidos aos raios X, demonstraram o surto de no­
vos caracteres, adquiridos experimentalmente, e 
transmittidos por herança. Logo, os raios X mo­
dificam o germino-plasma,. Verdadeiras "muta­
ções germinaes" foram tnmbem verificadas sob 
a acção do radium. 
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Outro assumpto interessante referido no re­
latorio de Davenport é o cruzamento das raças 
humanas na Jamaica. 

O trahalho de pesquisas começou ha algum 
tempo. Foi terminado, em 1927. por Steggerda. 

· Algumas das suas conclusões são inesperadas. 
Assim, os segmentos dos membros inferiores · 
equivalem-se, em brancos e· negros da Jamaica. 
O pavilhão da orelha é mais redondo nos negros. 
Até a idade de 16 annost os negros têm melhores 

- dentes do que os brancos. Mais tarde as cousas 
se invertem. Os negros, na Jamaica, tem papil­
las digitaes muito mais numerosas do que os bran­
cos. São relativamente glabros. 

O exame do sangue, pesquisa anthropologi­
ca que está na moda, revelou que os negros da 
Jamaica, conservam as características aggluti­
nantes que denunciam sua ascendencia africana. 

O metabolismo basico - índice do que se 
póde chamar intensidade de combustão vital -
foi mais ou menos o mesmo encontrado nos 
brancos. • 

Uma estreita correlação manifestou-se entre 
o índice nasal - tanto maior quanto mais largo 
o nariz - e a cor da pelle. Quanto á capacida­
de musical foi verificado que os negros ultrapas­
sam os brancos, no rythmo. No desenho, foram 
superiores os brancos. Na memoria visual, os 
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negros manifestaram-se decididamente mais bem 
dotados. / 

Em presença dos tests usados no· exercito 
. americano - Army Alpha tests - sobresahiram 
os brancos. · 

O estudo do crescimento mostrou que o com­
primento dos membros inferiores dos negros não 
corresponde á persistencia de uma manifestação 
infantil, encontrada nos brancos de 12 annos, 
mas é caracteristico existente desde o nascimento. 
Ao nascer, os negrinhos da Jamaica pesam menos 
do que os brancos; a sua cabeça é menor. 

No Brasil, em alguns lagares, isso tambem 
se verifica. Mas a minha observação me leva a 
crer que tal phenomeno corre antes por conta da 
má nutrição materna. Pesam menos, porque 
nascem de mulheres desnutridas ... 

As dez gerações que actualmente separam o 
negro da Jamaica do seu ascendente africano não 
foram sufficientes, diz Davenport, para differen­
cial-o do "negro da costa''. Ha, todavia, alguns 
traços modificados, "provavelmente devido a 
novas mutações". Isso, no Brasil é facilmente de­
monstra vel. 

Em média, conclue· o director do "Departa~ 
ment of Genetics", os mulatos occupam situação 
intermediaria entre brancos e negros, quanto á 
capacidade mental. Embora alguns mulatos sejam 
iguaes aos mais dotados brancos, quanto a certos 
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caracteristicos mentaes, comtudo entre elles existe 
uma grande porcentagem de indivíduos que pa­
recem ainda , menos aptos do que os proprios ne­
gros, para o fim de conseguir seu progresso na­
tural. 

Nós outros, no Brasil, tambem podemos dizer 
mais ou menos a mesma cousa. Mas estamos con­
vencidos de que tudo isso corre por conta de cau­
sas muito mais "sociaes" do que "biologicas". 

A velha anthropologia perdia um tempo enor­
me discutindo a origem do homem e outros cousas 
remotas, problemas quasi insoluveis. A moderna 
anthropologia é muito mais interessante e tem, 
os seus problemas actuaes, esse que é positiva­
mente dominador: quaes são os factores da raça? 



..... • \ ,. 

VIII 

O velho de Quatrefages, notavel anthropolo­
go de todos conhecido e que por signal havia sido 
primeiro esposo de Mme. Linch, a companheira 
de Solano Lopes, não se esquecia jamais de apon- · 
tar a importancia dos phenomenos physiologicos 
nas mais séria.s questões referentes ás raças. O 
futuro deu-lhe toda razão. Pouéo a pouco a an· 
thropologia vae cuidando, como convém, de algo 
mais que medir cranios. 

Sir Arthur Keith, desde muito, vem desenvol• 
vendo idéas interessantíssimas a respeito da ori­
gem physiologica das raças. Na "Horley Memo- · ·: ·; 
rial Lecture", de 1928, que só agora pude ler -
O Brasil, para o serviço elas permutas internacio· 
nais de livros, continua a ser "là bas" - recorda 
o professor inglez alguns factos que permittem 
vislumbrar qual será o futuro da questão das 
raças. Horley traçava no globo duas grandes li­
nhas: uma dos Steppes da Tartaria á Costa do 
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Ouro, na Africa; outra, da Gran-Bretanha á Aus­
tralia. 

A primeira ligava os "antipodas raciaes", na 
phrase do mestre : amarellos e negros. A outra 
ia dos louros do norte da Europa ( Xanthochroi­
des) aos australianos. 

Keith considera os quatro typos de Horley, do 
ponto de vista puramente zoologico, muito bern 
fundamentados. Mas accrescenta logo, como era 
de esperar, que o conceito actual da raça já não 
é mais o mesmo. Se as divisões propostas por 
Horley fossem tão rigorosas quanto elle queria, 
diz A. Keith, misturados cem individuos de cada 
grupo em uma só multidão, seria possivel sepa­
rai-os documentadamente de accordo com os seus 
caracteres definidos. Ora, tal raça - no geral 
cada individuo é perfeitamente identico aos outros 
- é utopia. Si fosse possivel admittir a sua exis­
tencia teriamos o que Morley Roberts chamoú 
"raça pandiacritica", ultimo gráu da escala da di· 
ferenciação anthropologica ( 100 % ). 

Essa escala principia no estado "adiacritico", 
· cousa que por sua vez é nimiamente theorica e 

não se verifica no mundo. · 
Seja como fôr, admittindo os quatro typos, 

como se teriam formado, indaga A. Keith, o louro 
europeu, o amarello. da Asia, o negro africano e o 
australiano escuro? 

E' claro que si os typos pódem ser ainda hoje 
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acceitos, já ninguem mais pode concordar com as 
"duas linhas" de Horley. 

Os typos intermediarios, ao que hoje acredi­
ta a maioria, surgiram por mestiçagem ou por 
mutação. 

A formação dos quatro typos fundamentaes 
só agora se principia a vislumbrar, nos seus facto­

. res de origem, graças á physiologia moderna. 
A chave das raças - é o crescimento do in­

dividuo. 
No futuro, o estudo anatornico, physiologico 

e psychologico do desenvolvimento individual, per­
mittirá, est ou disso cenvencido, explicar as ori­
gens da diff erenciação racial. As glandulas in­
tersticiaes, as supra-renaes, a thyroide, a glandu-
la pituitaria, diz Keith - e diz muito bem - estão ,, 
diariamente, pelas suas alterações, provocando, em 
indivíduos de certas raças, o surto de caracteres 
que, anthropologioamente, só em grupos daquelle 
muito afastados se manifestam. O esqueleto, a 
pelle, os cabellos, tudo se transforma sob o governo 
endocrinico. Não seria absolutamente razoavel 
concluir desde já, que as "glandulas explicam a 
raça". Seria exagero injustificavel e condemna-
do pelo elementar senso critico. Mas tambem não 
ha como fechar os olhos ao que se vae descobrin-
d:2>, e continuar a repetir os velhos termos com que 
os antigos disfarçavam a ignorancia. Keith é 
partidario da "theoria da fetalização", desenvol-
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vida pelo prof. Bolk (Amsterdam). Para elle, a 
despigmentação dos Nordicos é caracter fetal. 

Os louros permanecem, na idade adulta, com 
os caracteres cutarreos communs aos fetos, carac­
teres transitorios que desapparecem nos adultos 
de outras raças. 

Tres mezes antes de nascer, todos os negros · 
são brancos .. ·• · 

"Mutações, mestiçagens, influencias dos sys­
temas bio-chimicos do organismo, para me servír 
de uma expressão de Bechterew, concorrem na for­
mação das raças. Ha, porém, outra condição que 
parece igualmente valiosa - a segregação. E, no 
Brasil, temos bons exemplos disso. "For the evo­
lution of new human types or races, escreve Keith, 
we must postulate a double set of factors - one 
set physiological in nature, to mould the body; 
another set, to isolate and preserve the "cradle", 
in which the physiological forces are in operation". 

Ao lado desse factor consideravel ha outro 
que o orador da "Horley Lecture" apenas men­
ciona, apesar da sua formidavel preponderancia 
em certas regiões : a selecção social. 

Mesmo nos paizes em que não ha questões de 
raça, como no Brasil, o phenomeno é de observa-• 
ção vulgar. 

Em todo caso, Keith conclue que, ao lado do 
mechanismo physiologico, deve ter havido multi-
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pias influencias psychologicas em jogo, no pro­
cesso de differenciação dos typos elementares. 

Mas a civilização intervem nos recantos do 
globo em que as raças se elaboram. 

Ha poucos mezes recebi de um amigo resi­
dente em um dos Estados do nordeste carta em 
que havia esta nota: "o automovel está acabando 
com o sertanejo" . . 

E' a verdade. O progresso não acaba so­
mente com o typo ethnico, desfazendo caracteres 
sociaes; desarticuba tambem o typo anthropo­
Iogico .. 





IX 

Escrevo estas linhas no f irn do segundo dia , 
de trabalho do Congresso de Eugenia, em julho 
de 1929. 

A Academia de Medicina que o convocou e o 
meu querido· mestre Miguel Couto, que o imagi­
nou, devem estar satisfeitos pelqs resultados da 
interessante e util iniciativa. Ainda quando fos­
sem desenxabidas as reuniões - e ellas têm sido 
realmente saborosas - restaria um grosso volu­
me de memorias e monographias cada qual mais 
digna de leitura . . 

No correr das discussões sempre acaloradas 
- (gente apaixonada, esses Brasis) - algumas 
surpresas têm apparecido. E' natural. A Euge­
nia está, exactamente, na ponte que liga a biologia 
ás questões sociaes, á politica, á religião, á philo­
sophia e. . . aos preconceitos. De sorte que seria 
exigir muito, um debate em que tanta gente reu­
nida só dissesse cousas absolutamente certas e se.: 
guras. Depois, o conceito proprio daquella disci-
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plina não est,á ainda muito claro no espírito de al­
guns, mesmo entre melhores. Ha pessoas, no 
Congresso, para quem "Eugenia" é apenas um 
nome, em moda, de que se enfeita a velhissima 
"Hygiene". Pode dizer-se mesmo que é só esse 
mal entendido o responsavel por algumas discus­
sões que ali se têm verificado. Um dos contendo­
res, por exemplo, fixa-se no ponto de vista "euge­
nico"; o outro se firma no lado "hygienico" de cada 
questão. . . E' quanto basta para dar agua pela 
barba do illustre presidente das reuniões, o dr. 
Levi Carneiro, homem talhado, por multiplas con­
dições, para dirigir os trabalhos de uma reunião 
daquella natureza, onde se debatem problemas do 
maior alcance social, mas todos baseados na biolo­
gia, ·porque o Congresso não é de philosophia, de 
religião, de educação; de pedagogia, - é de "Eu­
genia". Eu mesmo, no posto sobremodo honroso 
em que me collocou a confiança pessoal de Migúel 
Couto, procurei mostrar que é preciso não esque- · ,. 
cer, nunca nos trabalhos do Congresso, que a "hy­
giene" procura melhorar o "meio" e o "individuo"; 
a "eugenia" procura melhorar a "estirpe",' a 
"raça", a "descendencia". 

São preoccupações bem diff erentes. Outrora 
acreditava-se que, melhorado o "individuo", estava 
por isso mesmo, melhora-da a "especie". · Foram 
os tempos heroicos da Hygiene, ha uns trinta an­
nos. · N aquella época o problema era entregar o 
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homem doente á medicina e o são, á hygiene, para 
o proteger. Esta prevenia a doença; aquella pro­
curava curar os doentes. Afinal, verificou-se que 
a hygiene, sosinha, não consegue impedir que sur­
jam certos typos de enfermos. Porque ha "doen­
ças da raça", ha doenças ou deficiencias do ger­
men. E a hygiene não vae lá. Mais depressa vae 
lá a educação, promovendo a selecção artificial da 
boa semente, facilitando a sua larga propagação e 
entravando, senão estancando, a má. De onde ser 
a "herança biologica" o verdadeiro domínio da 
Eugenia. Em todo o caso, já na proxima reunião 
esses ··conceitos estarão, sem duvicfu, bem divulga­
dos, como convem. Deste Congresso, até agora, 
a mais importante memoria foi, sem duvida, a que 
sobre "Immigração e Eugenia" apresentou Aze­
vedo Amaral, trabalho, sem favor, muito brilhan­
te, que o seu autor sustentou de maneira sobria 
e eloquente e que eu tive o prazer de discutir. 
, · A nossa discussão, ou antes a nossa palestra, . 

em face do Congresso, ha de ficar entre as recor­
dações mais felizes da minha vida scientifica, tão 
alto e tão elevado sempre elle soube manter o nível 
das idéas em attricto. O trabalho de Azevedo 1 . 

Amaral por si só, disse Levi Carneiro, seria o bas­
tante para justificar a reunião do Congresso de 
Eugenia. · 

Subscrevo, sem reservas, o juizo. Azevedo 
Amaral soube ver, com espírito de rara penetração 

. , 
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e amplo descortino -· o que, de facto, ha, para a 
Eugenia, no problema do immigrante attrahido 
pelo Brasil. 

O impulso que leva os homens a caminhar 
como inilludivel condição e causa do processo da 
civilização - embora elle não falasse nos que par­
tiram para "dilatar a fé e o imperio" - tudo ali 
está, maravilhosamente expresso, na sua mono­
graphia que honra o pensamento brasiliano. Final­
mente, as conclusões da memoria, tal como foram 
aprovadas pelo Congresso de Eugenia - offere­
cem aos legisladores um corpo de doutrina seguro, 
fiel, perfeitamente demonstravel e, por isso~ fun- . 
damentalmente scientifico". 

I 

"O Primeiro Congresso Brasileiro de Euge­
nia dirigirá ao presidente da Republica, ás casas 
do Congresso Nacional e aos governadores dos 
Estados, um appello em que serão postos em fóco 
os gravíssimos perigos da immigração promiscua, 
sob o ponto de vista dos interesses da raça e da 
segurança política e social da Republica; 

. II 
. \ 

O Primeiro Congresso Brasileiro de Euge­
nia, considerando que as influencias mesolo-
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gicas não podem alterar, no individuo, os caracte­
rísticos hereditarios transmittidos de geração em 
geração, julga que a selecção rigorosa dos elemen­
tos immigratorios é essencial e insubstituivel como 
meio de defesa da nossa raça; 

, III 

O Primeiro Congresso Brasileiro de Euge­
nia aconselha que, no processo de selecção de 
immigrantes, sejam levados em conta os attribu­
..tos fOllectivos das populações donde provierem as 
correntes immigratorias; . 

1V 

_O Primeiro Congresso Brasileiro de Euge­
nia, embora reconhecendo o valor da selecção 
por meio de uma escala differencial das correntes 
immigratorias em muito desejaveis, e indesejaveis, 
julga, entretanto, que o criterio selectivo mais ef­
ficaz é o do exame das "condições individuaes" de 
cada immigrante; 

V 

O Primeiro Congresso' Brasileiro de Euge­
nia chama a a ttenção dos poderes publicos para 
o facto d~ que a saude physica do immigrante 
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e a sua robustez muscular não bastam como carac­
teristicos do valor engenico do individuo, o qual 
só póde ser afferido pela apreciação das qualida­
des mentaes e moraes em que se traduzem os attri­
butos profundos de sua herança e, portanto, do 
seu valor como . elemento racial; 

VI 

O Primeir9 Congresso Brasileiro de Euge­
nia considera que os caracteristicos . referidos 
na conclusão anterior, embora susceptiveis de 
apreciação por processos directos ( tests), podem 
ser, entretanto, avaliados com sufficiente precisão 
por meios indirectos, isto é, por provas de habi­
litação profissional ou technica do immigrante, o 
seu contracto para serviços especializados por em­
presas ou pessoas idoneas do paiz, ou pela posse 
da quantia substancial ; 

VII 

O Primeiro Congresso .Brasileiro de Ruge- . 
nia, considerando que, entre as manifestações'· 
mais frequentes das taras hereditarias que inca­
pacitam o immigrante, como elemento ethnico in­
desejavel, figuram fórmas de desequilibrio mental 
traduzido em tendencias anti-sociaes, aconselha a 
exclusão inflexivel de todos os immigrantes com 
antecedentes criminaes; · 
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VIII 

O Primeiro Congresso Brasileiro de' Euge~ 
nia, considerando que, nas condições actuaes 
dos paizes super-populosos de alta civilisação, os 
individuos que gravitam para o pauperismo attes,­
tam com esse proprio facto a sua inferioridade 
mental e moral, condemna todas as formas de im• 
migração subvencionada, que apenas podem con-. 
correr para a entrada no nosso paiz de elementos 
indesejaveis; 

IX 

O Primeiro Congresso Brasileiro de Euge­
nia aconselha, de um modo geral, uma polí­
tica de reserva systematica em materia immigra­
toria, lembrando aos poderes publicos da União e 
dos Estados que, nas condições criadas pelo desen­
volvimento mecanico de todas as formas de acti­
vidade productora, a questão numerica do povoa­
mento passou a um plano secundario, dando-nos · 
muito mais ampla liberdade de acção para exer­
cermos desassombradamente severa vig·ilancia na 
selecção de immigrantes". 

Si o Brasil não tiver mais tarde uma boa lei 
de irnmigração - redigida á luz de optimos pre­
ceitos anthropologicos e eugenicos não será 
culpa do Congresso de Eugenia. 

' .' ~ 





.. - . ' ' . 

X 

E' indiscutivel que ;a Eugenia sof fre uma 
contingencia terrivelmente desanimadora: pro­
põe grandes questões, mostra o caminho para che­
gar ás soluções. . . mas esbarra de encontro a 
impossibilidades sem numero. 

Talvez por isso, a serie de tratados publi­
cados ultimamente a respeito della é realmente no­
tavel. Karl Pearson observou, ha pouco tempo..,_ 
(Dezembro de 1928) - que todo naturalista, bo­
tanico ou zoologo, julga-se, actualmente, obrigado 
a escrever tambem o seu tratadozinho de Eugenía. 
E' assumpto da moda: "fashionable" - como diz 
o mestre da Biometrika. O movimento bem se pa­
rece com o que surgiu no começo do seculo pas­
sado, quando todas as pessoas cultas entraram a. 
falar de biologia como agora se fala de Eugenía . .. 

Moda igualmente foi a anthropologia, assum­
pto das palestras eruditas no meiado do seculo. 

Tanto a biologia quanto a anthropologia, diz 
Karl Pearson, sobreviveram á moda. . . Espere­
mos que outro tanto aconteça á Eugenia •.• 
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O principal, todavia, não é falar nella; é pra­
tical-a ou, pelo menos, pesquisar os factos e as re­
lações que permittam executai-a um dia. Mas nin­
guem acredite que, sem base biologica, sem heredo­
logia, sem medicina, sem anthropologia e sem es­
tatisca - algo se possa fazem em materia de euge­
nia especulativa. O fundador da Biometrika não 
esqueceu a estatística ... "et pour cause". Convem, 
no entanto, ser cauteloso, _para não cahir no exa­
gero do sabio russo Shirokogoroff, que chegou a 
imaginar uma formula mathematica para definir 
a acção de dois grupos ethnicos, um sobre o 
outro ..• 

Ha uma espeeie de pesquisa eugenica, gran­
demente util e facilmente realizavel por todos os 
que se interessam pela sciencia da moda. Trata·se 
do estabelecimento da propria genealogia. 

Quantas pessoas, mesmo entre as mais cultas 
do nosso meio, serão capazes de traçar a sua ar­
vore genealogica, acima dos avós? 

Aqui se nos depara mais uma feição antago­
nista da nossa propria formação social. Terra de 
gente apressada e aventureira, durante seculos foi 
o Brasil, quanto ao povo, o areal movediço em 
que raros marcos puderam resistir, definindo a 
existencia das familias . 

.. • • 
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Galton - (Natural Inheritance, pag. 72) -
confessou que o seu primeiro trabalho consistiu 
em obter o que elle chamou "Records of Family 
Faculties". Esses repositorios de faculdades fa­
miliares foram, na sua maior parte, conseguidos 
por meio de premios pecuniarios, que o criador 
da Eugenia dava do seu bolso. O edital que elle 
lançou á publicidade para obter o material de es­
tudo não é muito conhecido. Vale a pena tra· 
duzil-o. 

"Mister Francis Galton offerece premios no 
valor de :E 500 aos subditos britannicos residentes 
no Reino Unido que lhe fornecerem, até 15 de 
Maio de 1884, os melhores resumos da sua histo­
ria familiar ( Family Records). 

Os referidos resumos serão conservados como 
documentos confidenciaes e usados sómente para 
fins de estatística. A declaração dos nomes das 
pessoas e dos lugares é exigida apenas como ga­
rantia de authenticidade e com o fim de permittir 
a Mr. Galton communicar-se com os que atten­
derem ao seu appello, nos casos em que isso f ôr . 
necessario. 

O valor dos resumos será determinado pelo · ' 
gráu de facilidade que elles proporcionarem ás in­
vestigações scientificas descriptas no prefacio do . 
livro "Records of Family Faculties". 

Esse valor dependerá· especialmente: 
a) da inclusão de cada antepassado directo; 
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b) da inclusão de breves notas sobre os 
irmãos de cada antepassado; 

e) da menção dos fundamentos sobre os 
quaes a informação é fornecida; 

d) da clareza e da concisão das informações. · 
Os resumos deverão ser enviados a Francis 

Galton - Rutland Gate, 42 - Londres, S. W. 
Os premios não serão menores de ;f, 5, nem 

maiores de ;f, 50". 
Setenta homens e oitenta mulheres respon­

deram utilmente ao chamado de Galton. Aurora 
do feminismo. 

* 
* * 

O material obtido por Galton serviu-ihe 
para o estudo da herança quanto á estatura, côr 
dos olhos, temperamento artístico, fertilidade, 
doenças, etc. 

Depois que os methodos da genetica mende­
liana principiaram a deixar na sombra a estatis· 
tica do mestre inglez, as pesquisas tornaram-se, 
apparentemente, ainda mais faceis. Puro engano. 
Basta recordar o que se passa com a transmissão 
hereditaria da côr dos olhos. , 

O caracter foi estudado pela primeira vez, 
segundo Karl Pearson, por Alphonse de Candolle, 
em Genebra, no anno de 1884. 

Pelas suas observações o cruzamento de in-
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dividuos de olhos castanhos dava descendentes 
providos de olhos da mesma côr. Os casos de De 
Candolle tinham sido colligidos em França, na 
Suissa, na Suecia e na Allemanha, mas os seus 
correspondentes deixaram de lado, segundo o seu 
desejo, os casos de antepassados providos de olhos 
claros ... 

Em Maio de 1886, continúa Pearson, come­
çou Galton a tratar do assumpto, conseguindo 
acompanhar a côr dos olhos em quatro gerações. 
A revisão do seu material, feita mais tarde, pare­
ceu indicar que a côr dos olhos não obedecia aos 
princípios mendelianos. . 

Estavam as cousas neste pé, quando Daven­
. port, nos Estados Unidos, depois de grande copia 
de observações, aff irmou que a côr dos olhos se 
transniitte como verdadeiro caracter mendeliana. 

Foi quando Hurst mostrou que a simples ins­
pecção é um máo processo para descobrir a ver­
dadeira côr dos olhos, que só por meio de uma 
lente se póde precisar, e determinou, então, o ver­
dadeiro caracter mendeliano do phenomeno; pig­
mentação anterior da iris. Olhos, verdadeira­
mente azues, têm falta de pigmento anterior. '. 

Karl Pearson quiz aprofundar o problema e 
obteve de um cirurgião que lhe entregasse os olhos 
estirpados dos seus doentes. Conseguiu, assim, 
uma duzia de olhos azues, sem pigmentação ante­
rior. Em nenhum delles, apesar do seu aspecto 
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através da lente, o exame microscopico deixou de 
revelar granulações de melanina, que é o pigmen­
to em causa. 

Então, pergunta victoriosamente Karl Pear­
son, esquecido do conselho de Aristoteles: "What, 
then, is a true blue eye ?" 

Póde-se, hoje em dia, realizar a microscopia 
dos olhos "in-vivo", por intermedio de apparelhos 
que permittem observar os meios oculares e a iris, 
illuminados por uma lampada especial. A biomi­
croscopia dos olhos chega a descobrir, no humor 
aquoso, em caso de traumatismo, os globulos ver­
melhos do sangue extravasado. E' portanto excel­
lente processo de exame. 

A íris é formada por tres camadas. Quando 
as duas primeiras - ( anterior e media) - são 
transparentes, como acontece nos olhos azues, a 
luz é reflectida pela camada posterior. Compreen­
de-se, facilmente, que a existencia de algumas 
granulações na camada anterior, não basta para 
modificar o aspecto microscopico do orgão. 

De sorte que, em summa, até certo ponto, a 
observação de Karl Pearson continúa de pé. 

Exigindo, porém, para todos os caracteres o 
rigorismo definidor que elle impõe na questão da 
côr dos olhos, seria o caso de perguntar, por exem­
plo "que é um individuo louro". 

Em se tratando de um mulher, . a resposta 
seria ainda mais difficil. 
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Discutindo o melhoramento humano á luz da 
herança e do meio, H. S. Jennings no "Prome­
theus" ataca de frente os eugenistas apressados. 

Jennings começa dizendo não ser dos que con­
sideram taes assuntos passiveis de discussão por 

.. simples i1ispiração. E' sempre materia que exige 
provas. A' primeira vista, a affirmativa parece 
ociosa. Provas, documentos, observações, expe­
rimentos são o proprio substractum da sciencia. 
No entanto, a leitura de numerosos artigos de 
ftmdo scientifico, publicados nos jornaes diarios 
e assignados por pessoas de responsabilidade, 
basta para mostrar como Jennings tem razão na­
quelle aviso. Aqui mesmo, ha pouco, publicava-se 
imponente artigo do Prof. John Alfred Mjõen, do 
vVinderen Laboratorium de Oslo, traduzido pelo 
Dr. Renato Kehl com o titulo - Cruzamento de 
Raças. Ao lado de muitas coisas certlas e conhe­
cidas, o professor Mjoen escreve o seguinte: "Dia­
betes - Sabemos hoje que o diabetes é devido a 
uma anomalia glandular. A frequencia dessa 
molestia nos indivíduos de meio-sangue vem a fa­
vor da mesma noção, a saber: o cruzamento ra­
cial causa perturbações glandulares." Então isso 
está certo? Será verdade que os mulatos dão 
maior contingente de diabeticos? Não é absolu­
tamente o que verificam os medicos que tenho con­
sultado. As estatísticas do obituario nacional 
contestam, formalmente, a maior frequenda do 
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diabetes nos individuos de meiO'-sangue. Mesmo 
porque, no Brasil, si isso fosse verdade, quasi nin 
guem morreria. . . sinão de diabetes. Consul­
te-se, por curiosidade, o Boletim Demographo .. Sa­
nitario .•. 

Ahí está porque J ennings começa declarando 
que não pertence ao grupo dos que acham que 
"inspi,red thinking may take place of experiment 
in such matters". Já o Prof. Mjõen, aqui di­
vulgado na excellente traducção do Dr. R. Kehl, 
pertence a outra escola. . 

As questões capitaes discutidas em P.rome­
theus são as seguintes: 

l.º) Muitos organismos têm sido melhora­
dos, si por isso se entende que foram alterados 
para conseguir aproximar-se de um certo typo, 
considerado melhor. · 

2.º) Como se processa esse melhoramento? 
3. º) Podem os mesmos processos . ser appli­

cados ao homem? 
Antes de mais, convem combater a ideia · de 

muitos considerarem a herança como uma especie 
de / orça autonoma, quando ella nada mais é do 
que a manifestação da presença de certa classe de 
material bio-chimico. Passa depois o professor 
da John Hopkins University á fazer uma carga 
cerrada contra a theoria dos gene. O classico es­
chema - um gene para cada caracteristico - é, 
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segundo J ennings, absurdo. Cada gene conta cen­
tenas de corpos chimicos. Os produtos interme­
diarias das reações mutuas precisam ser levados 
em conta. Dahi, para combater certa classe de eu­
genistas, não demora o autor de Prometheus: . 
"There is no way of controlling the combinations 

.. that shall enter into a child of given parents. lt 
is, theref ore, impossible to predict what kfrid of 
of f spring will be produced by a given pair of pa­
r,ents." (pag. 34 ). Cada creança é uma nova 
combinação. A não ser os que pertencem ao do­
mínio da pathologia, ninguem pode predizer o que 
serão os filhos de um casal. . "Os caracteres de 
um homem adulto não estão necessariamente no 
germen de onde elle provem, do mesmo modo que 
um automovel não existe forçosamente no mine­
rio de ferro ... " 

Entre as phrases energicas de Jennings: 
"W hat any cell shall become depends on the con­
ditions surrounding it, on its relation to others 
cells". ~ 

De tudo quanto diz Jennings resulta que, para 
elle, a herança é uma potencialidade, dependente, 
na sua manifestação, de condições do meio, du­
rante o dese1wolviniento. Para J ennings a distin­
ção entre caracteres adquiridos e caracteres here- · · 
ditarias é artificial. Nada mais alteravel do que 
os chamados hereditarios: os peixes tem dois 
olhos, um de cada lado da cabeça. Sujeitos a cer-
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tas condições do meio, enquanto jovens, passam a 
ter um só. (Stackard). Afinal, o numero e a 
posição dos olhos. . . são tudo quanto ha de mais 
hereditario. 

O processo geral de modificação humana, 
realizado antes que o desenvolvimento termine, 
é o que chamamos educação. O conceito biologi­
co da herança, diz J ennings, como simples predis­
posição, não é facilmente aceito pelos medicos, que 
consideram fixo e certo o que é hereditario. O 
mesmo acontece, continua o autor do Promethe1ts, 
no que se refere aos problemas raciaes. "Ahí, 
então, é que a falsa biologia se expande . .. Nesse 
capitulo não faltam os da escola do prof. Mjoen 
para os quaes "heredity is stressed as all-power• . 
fui; environment as almost powerless; a vicious 
fallacy, not supported by the resuJts <>f investi­
gation". O que uma raça pode dar em meio dif­
f erente, nenhuma lei biologica permitte, a priori, 
affirmar. 

A conclusão do Prometheus é altamente con­
soladora: a humanidade é extraordinariamente al­
teravel e, portanto melhoravel, desde que as con~ 
<lições de vida sejam modificadas ( invenções, dis­
seminações do saber, etc.). No entanto, conclue 
o autor, a biologia, por si só, não permitte prever 
nada em relação com o futuro humano. E' pre­
ciso ir acima: entender o proprio homem. O pro­
gresso condiciona novos surtos humanos mas, ao 
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mesmo tempo, traz comsigo a proteção dos inca· 
pazes. Prometheu, dando o fogo á humanidade, 
concorreu definitivamente para a conservação dos 
debeis. A vaccinaç,ão enche o mundo de gente 
fraca... · 

A respeito da Eugenia eis o que pensa o autor 
de Prometheus: Si a reprodução da especie hu­
mana dependesse apenas de um individuo, seria 
possível esperar o .melhoramento da especie pela 
selecção. Mas; visto que cada individuo se origi­
na de um inextrica vel complexo bio-chimico sem­
pre varia vel, como poder esperar uma certa esta­
bilidade necessaria? O homem seria dono do seu 
porvir, si o ideal eugenico fosse de facto realiza­
vel. Multiplicar os melhores... Mas, quaes são 
os melhores! · 

No entanto, para Jennings, o escolho maior 
encontrado pelos eugenistas é a herança bi' ... paren,­
tal. A v:ariedade, as surprezas, o melodrama, diz 
Jennings, existirão enquanto os homens se origi- · 

· narem de um casal. "Capitalistas continuarão a 
produzir artistas e poetas; operarios darão capi­
listas, philosophos ou sabios; de sensatos nascerão 
levianos; f ool.s will produce wise meti" • .. 





XI 

Passou quasi despercebido no Brasil o cente­
nario de Gall, o homem de genio que a sciencia 
official tanto combateu e a satyra dos contempo­
raneos quasi inutilizou. No entanto, a sua fun­
damental descoberta não era a phrenologia das 
feiras, charlatã e mentirosa. Pondo de parte o 
que representa a sua contribuição para a anato­
mia dos centros nervosos, algumas de cujas des­
cobertas correm hoje nos livros attribuidas a ou­
tros · menos perseguidos, o que ha de genial na 
obra de Gall é a decomposição da alma e a sua 
concreta localização no cerebro. Chamem como 
os positivistas: sentimento, intelligencia e caracter 
ou como os psychologos academicos affectivi.dade, 
pensamento e vonta.de o certo é que os taes grupos 
de factos psychicos ahi estão, irreductiveis e lo-
gicos. · 

No momento, já ninguem mais fala em Gall. 
· Mas um notavel anthropologo austriaco, depois 
de mostrar que a sua obra ainda poderia, um dia, 
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vir a ser para a psychologia o que a percussão é 
para o diagnostico dos medicos, prognosticava a 
sua resurreição. 

Li essa prophecia ha muitos annos e nunca 
mais della me esqueci. Agora, tendo entre as 
mãos um livro muito interessante de L. F. Clauss 
sobre a alma das raças e dos povos, vieram-me ao 
pensamento as conquistas e as tentativas do velho 
Gall. 

Não é que o volume de Clauss, nem de longe, 
valha a honrra de ser comparado com o genial 
autor das "Recherches sur le Systeme Nerveux". 
Mas bem merece ser posto ao lado do criador da 
"Phrénologie". O trabalho de Clauss foi publica­
do este anno (1929), em München. E', afinal, 
uma resurreição das idéas phrenologicas de Gall, 
dilatadas a toda a expressão physionomica e es­
tendido ás variedades da especie humana, aquillo 
que o outro apenas reconhecia no individuo. 

Clauss principia muito bem mostrando que ha 
dois caminhos a seguir no estudo das raças: o · da 
anthropologia physica e o da anthropologia. psy­
chica. Mas logo depois começa, vaidosamente, a 
se attribuir a gloria de ter iniciado a segunda, 
logo depois da guerra, desde 1921. 

Para elle a psychologia experimental é apenas 
um ramo da historia natural que, de psychologia, 
só tem o nome. . . O homem, desde logo, vae 
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pondo de manifesto as suas tendeacias metaphy-
sicas apuradissimas. · 

A humanidade, para elle, apresenta, quanto 
á expressão physionomica, uns tantos typos esty­
lizados ( Stiltypus) : o nordico, o mediterraneo, o 
desertico, o asianico, e o turanio. 

O Nordico (Stiltypus A) tem a cabeça de 
·· linhas fortes, elegantes, o contorno do cranio 

vem morrer suavemente na fronte onde o nariz se 
origina sem quebrar a linha que os labios finos 
tambem respeitam. Todos os seus traços denotam 
o espirito aggressivo. Isso, diz Clauss, não deve 
ser tomado no sentido militar do termo. Ainda 
bem! 

Trata-se, esclarece elle, de aggressividade na 
forma contra o meio: "den Angriff der Gestal­
tung auf die Umwelt". Typo nobilissimol O 
que deve fazer, elle o faz sempre de modo subli­
me. A honra, nelle, só desapparece com o pro­
prio ser! Tudo mais, por el estilo. E', natural• 
mente, o typo louro do Norte da Europa ... 

Stiltypus B é o exhibicionista ( Darbietungs­
typus). A "pose" é o seu característico essencial. 
Tem, geralmente, f órmas esgalgadas; Mas, em.;. 
quanto os olhos e os cabellos do typo A são claros, 
aqui . . . é tudo escuro. O melhor representante 
que o autor encontrou pará figurar o typo B foi 
um jovem veneziano. O individuo realizador, 
que é como o autor denomina, o typo nordico, dei-
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xa-se photographar sem a mini ma emoção: "pho­
tographem-me á vontade, parece elle dizer, se isso 
lhes dá gosto I" Já com o typo B a cousa muda 
de figura. 

Tirando-lhe o retrato percebem-se, immedia­
tamente, os fracos da sua alma inquieta. Não ha 
meio de obter que se desinteresse da objetiva. Ita­
lianos, polacos, turcos, etc. 

O terceiro typo - mystico ( Berufungstypus) 
- é proprio dos desertos. Gente inquieta, que 
só o cinema póde photographar, tem os olhos 
excessivamente moveis, que se não detêm em ne­
nhum objecto. Ninguem sabe dizer, jamais, se 
o individuo desse typo, que tem diante da vista, é 
uma criança a brincar, um propheta ou um saltea­
dor. A designação de mystico, diz o autor, é 
dada em attenção aos seus mais desenvolvidos ca­
racteristicos. Nunca se sabe si elle é corajoso ou 
poltrão. O olhar brilha quando a bravura lhe .. 
incendeia a alma: mas, quando cessa de brilhar, 
muitas vezes, a mesma chamma continua. As 
mulheres desse grupo são caprichosas. Não igno­
ram que o capricho augmenta o encanto que pren­
de e tortura os homens. Sabidas raparigas! ... 

São arabes, judeus da Afric'a, etc. 
Clauss denominou - ( Erlosungstypus -

Typo messianico) - ao typo D, commum nas po­
pulações asianas, gente de face larga, palpebras 
pesadas, mãos pequenas. E' um typo composto 
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que o proprio autor ainda considera "ein Pro­
blem". No entanto, existe por toda parte. Até 
mesmo na Allemanha ... 

Em um georgio da Transcaucasia encontrou 
elle o typo E - ( Enthebungstypus ou typo Fata­
lista). Uma molleza geral das fórmas, nariz de­

.. pendurado, olhos á flôr da cara. 
O resto do livro de Clauss é um amontoado de 

formulas metàphysicas, por entre as quaes, elle, 
.ao que parece, adapta as idéas da chamada "Ges­
talttheorie". Cousas da moda. A "Gestalttheo­
rie" é uma doutrina psychologica revolucionaria, 
em absoluta opposição á psychologia classica asso­
cionista. Nós todos, adeptos da psychologia clas­
sica, interpretamos a noção do objecto como con­
sequencia de uma série de associações. A idéa de 
uma paisagem resulta das differentes sensações 
que os seus attributos nos ministram: a vista das 

·. -·· arvores, o cheiro · das flores, o ruido da cascata, 
associam-se para coinpôr o , quadro. Os gestal-

. tistas dizem que está errado: primeiro temos a no­
ção da paisagem. Depois, é que a decompomos. 
Convém acjiantar que nenhum delles explica assim, 
tão simplesmente, o que é o gestaUismo. Isso é 
o que me parece que elles querem. Porque, na 
verdade, conforme a expressão de Rignano, a 
falha principal da doutrina é que. . . a gente não 
a entende. Clauss fica, assim, muito bem entre 
os da Gestalttheorie, quando quer provar que, a 
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julgar pela ''expressão", só os louros nordicos são 
gente bôa. 

O livro trouxe-me á lembrança uma historie­
ta muito conhecida, traço de ironia attribuido a 
Leão XIII, o grande pontífice, ao tempo em que 
era simples parocho. A jactancia racial de Clauss 
bem merece a resposta de Leão XIII, acalmando 
um penitente que, no confissionario accusava-se de 
um orgulho desmedido, julgando-se o homem mais 
forte, mais bello, mais prendado do Universo: 

- Isso não é peep.do, meu filho. E' estu­
pidez ... 

'* 
* * 

Os conceitos de Clauss - perfeitamente ra­
cistas - em materia de psychologia levam-nos a 
considerar o progresso immenso que para a anthro­
pologia vêm representando as modernas conquis­
tas da physiologia e da bio-chimica. Não ha 
exagero nenhum em dizer que a sciencia das 
raças humanas, dentro do proximo decennio, fará 
tabda raza de quasi tudo quando havia archivado 
á luz da morphologia pura, afim de considerar de 
maneira definitiva e segura, pela biometria e pela 
physiologia, os grandes problemas que tem a seu 
cargo. 

Traços morphologicos que parecem segura­
mente hereditarios - tal a forma geral do cranio 
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- sabe se ·agora são condicionados por factores 
biochimicos. Fischer e Neubauer, em 1924, verifi­
caram experimentalmente, que a brachycephalia 
é uma questão de vitaminas. A desnutrição nos 
pequ~nos russos victimas da grande fome que sue­
cedeu á revolução, determinou verdadeira trans­
formação de certos typos anthropologicos. E' noção 

·· corrente hoje que as formas e as proporções do 
corpo, a regulação do metabolismo do organismo 
e de todas as acções bio-chimicas que nelle se pro­
cessam, bem como o desenvolvimento psychico e 
os traços caracteristicos da mentalidade humana 
- tudo isso, é condicionado pelo conjuncto das 
substancias que são lançadas na circulação pelas 
glandulas de secreção interna,. Esses hormonios 
são, na phrase de Pende, "verdadeiros ruguladores 
do relogio da nossa existencia". Timo, thyroide, 
para-thyroides, supra-renaes, hipophyse, glandu­
las sexuaes - governam o corpo e a alma das 
raças. 

! , 



,, 



XII 

Ha, pelo menos, uma diff erença essencial 
entre os idiomas falados officialmente em Portu­
gal e no Brasil: a pronuncia. 

E' facto evidente, que ninguem contesta. Os 
vocabulos, escriptos do mesmo modo, são lidos de 
maneira diversa nos dois paizes. 

Um golpe de vista no pequeno e curioso vo­
lume publicado por Gonçal.ves Vianna - da serie 
- "Skizzen Lebender Sprachen'' (Victor) 
permitte colher exemplos a granel: 

Portugues 

Tanho dentru du mô páito 
doix muinhux a ~uêre; 
anda um, ôtro d'za.nda: 
asim é u báim k'rer. 
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Brasiliano 

Tenho dentro do mêo peito 
doix muinhox a môer; 
anda um, ôtro dizánda 
a sim é u bêm kêrer . 

• 
* * 

Isk'sêr - Eskecer; 
P rimáiru - Primeiro; 
Pudáre - Podar; 
Furmôzu-Formozo. 

Ainda mesmo os que, autorizadamente, cas­
tigam os "vicios" da boa fala, reconhecem que não 
é admissível levar o apuro ao ponto de exigir dos 
brasilianos a pronuncia lusitana. Diz muito bem 
o Sr. Julio Nogueira que si a correcção fosse 
radical, intolerante, teríamos que dizer: m'nistro, 
v'rão, subrado, etc., porque, apuradas as coisas, 
uma vez que não constituimos ainda dialecto in­
dependente, deveríamos pronunciar á maneira ri- · 
gorosa.mente portugueza, do mesmo modo por que 
timbramos em falar francez, inglez, etc., sem que 
nos afastemos por forma alguma da pronuncia 

· · · daquelles a quem taes linguas são nativas. 
Parece, dest'arte, que se póde falar correcta-
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' mente o portuguez .. : pronunciando á brasileira. 
No entanto, ha factos que levam á convicção op­
posta. E' o caso dos bons actores brasilianos que, 
representando em Portugal, são obrigados a usar 
a pronuncia peninsular para que o grande publico 
os entenda. Em seguida, é observação de um mes­
tre da língua, que, educado em Portugal, até hoje 

.. tratou de conservar, meticulosamente a boa pro'­
nuncia para - diz elle - não se ver, inconscien­
temente levado a collocar mal os pronomes. Esses 
dois factos mostram a formidavel importancia da 
phonetica, na differenciação linguística. O ulti­
mo, principalmente. Pois si a pronuncia brasi­
liana conduz a outra syntaxe ! Ainda mais. Para 
que todos vejam como são hoje, differentes os 
idiomas brasiliano e portuguez, é só escrever, usan­
do o alphabeto internacional, algumas palavras 
taes quaes seriam colhidas na Europa e na Ame­
rica para designação dos mesmos objectos. 

Um ethnologo estrangeiro que annotasse os . 
vocabularios, nos dois continentes, usando o ref e­
rido alphabeto - nunca chegaria a dizer que se 
trata de um mesmo idioma. Tão importante é a 
phonetica. Isso, não querendo aprofundar o exa­
me, por meio dos processos que ora está pondo em 
pratica o Instituto de Phonetica Experimental de 
Copenhague .. 

Quanto ao vocabulario, não é menor a diffe­
renciação, desde que se abandone a linguagem cul-
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ta. Um camponio de Portugal vê-se tonto para 
entender um sertanejo. 

Em Lisboa o conductor de bondes nem sem­
pre entenderá o passageiro do Rio, quando este 
lhe pedir o trôco, que lá se chama : demasia . .. 

No caso dos pronomes a coisa continua: No 
Brasil, os que sabem gramrnatica, e os que não sa­
bem, pouco se importam com o tenebroso proble­
ma que tantas criticas suscitou contra José de 
Alencar. 

E' certo que por aqui ninguem diz "Você fi­
zeste". M·as sahe naturalmente da bocca e da 
penna de todos, no Brasil: "Eu te esperei e você 
não veiu". "Eu o esperei" - é como falam os 
cuidadosos, tidos pela maioria na conta de exage­
rados, quasi preciosos. . . E é por isso que o mes­
tre já citado conserva heroicamente, a pronuncia 
que ajuda os pronomes. . . Seria um absurdo af­
firmar que o idioma brasiliano já se encontra de­
finitivamente constituido. Mas não é menos 
absurdo contestar a evolução adiantada que se 
está processando nesse sentido. 

Os intolerantes deveriam, pelas suas mesmas 
razões, exigir que em Portugal se continuasse a 
falar latim. Acham que os portuguezes anda­
ram muito bem estragando o latim; mas não nos 
querem conceder o direito de estragar o portuguez l 

A alguns philologos, mestres no asswnpto, 
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tenho pedido informes quaes são os caracteristi­
cos de um dialecto. 

Quando o brasiliano será dialecto ou idioma? 
Nunca? I mpossivel ! Toda a historia das linguas 
depõe que isso é fatal. Provado que a pronuncia 
é differente, lá e aqui, e sendo certo, corno dizem · 
os diccionarios, "que dialecto é urna variedade na 
língua principal, variedade em pronunciar as pa­
lavras de um modo particular, etc." - não sei 
como ainda haja quem insista em contestar o tra­
balho de transformação, que a passos largos, aqui 
se está verificando ... 

Ett não discuto as vantagens ou desvantagens 
do phenomeno. Como simples naturalista, sei 
que o finalismo leva aos maiores erros e sei mais 
que o nosso desejo e intimo sentimento não in­
fluem nos factos que as leis· naturaes governam 
soberanamente. 

E' um bem? E' um mal? Não sei. Mas é. 
A língua brasiliana está surgindo. E dentro de 
uns dois seculos, ella propria começará a se alte­
rar para dar outros dialectos porque não é natu­
ral que o Brasil todo - do Amazonas ao Chuy 
- possa continuar, sempre, com um só. Será 
muito triste para o nosso amor patrio ... urna des­
graça para os nossos filhos. . . uma calami­
dade . .. 

Não discuto. Verifico. 
Os romanos diziam que se acredita facil-
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mente naquillo que se deseja. De onde, difficil­
mente acceitarmos o que não desejamos. 

Mas a vida é implacavel e a nossa repugnan­
cia pouco influe no que tem de ser. 

. O fatalismo, porém, tem seus limites. Não 
ha só cruzar os braços. Cada geração tem res­
ponsabilidades proprias. Eu creio que as actuaes 
e as proximas não devem desprezar o assumpté>, 
como desvalioso. Ao contrario; ha um grande 
trabalho a fazer, para condicionar as melhores 
circumstancias, buscando regularizar um rio cujo · 
curso ninguem póde sustar. 

E' por isso que me agradam todos os bons 
, trabalhos feitos sobre o dialecto brasiliano ou, 

como diz, timidamente, a Academia, sobre o "bra­
sileiro da língua portugueza". 

,r..~ •. 1:..· · 



XIII 

"Zona de conforto" - é uma expressão in­
teressante, usada pelos technicos para designar 
determinadas condições de temperatura, humida­
de e movimento do ar dentro do qual vivemos e 
nos agitamos. 

Outrora, ha bem pouco aliás, acreditava-se 
· , ,que o problema do arejamento era fornecer ar 

pttro ás habitações. O conceito do confinamento 
· repousava em noções de alteração chimica da 
atmosphera dos aposentos. No fim de algum 
tempo faltando ar puro e renovado todos se sen­

. tem mal. As perturbações resultantes daquellas 
. condições eram .attribuidas á intoxicação. Intoxi­
cação pelo gaz· carbonico, resultante da respiração 
dos proprios individuos, pelo oxido de carbono, 
formado nas combustões incompletas (bicos de 
gaz, etc.) e pela supposta toxina respiratoria, ve­
neno subtil que todo animal deveria expellir pelos 
pulmões, segundo a theoria de Brown Secquard. 
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A questão foi, nestes ultimos vinte annos, atacada 
fortemente pelos experimentadores; e o resultado 
é que actualmente já não se dá a mesma antiga 
importancia á impureza chimica habitual do ar 
confinado. Hoje está scientificamente demons­
trado que são as condições physicas da atmosphe­
ra, as que mais importam ( calor, humidade, mo­
vimento), na genese do máu estar que assalta as 
pessoas reunidas em aposentos mal ventilados. 
O mesmo ar, sobrecarregado de traços accentua­
dos de gaz carbonico, ou mesmo de oxido de car­
bono - em local confinado, deixa de ser preju­
dicial, póde tornar a servir sem maiores males, 
desde que seja resfriado, agitado e dissecado em 
justa medida. 

O problema . é tão importante para nós que 
em 1889, se bem me recordo, um engenheiro aqui 
domiciliado, o sr. João Frick, tentou organizar, 
no Rio de Janeiro, uma empresa destinada a captar 
os ares do Corcovado e canalizal-os para as ha:.. 
bitações... No opusculo de João Frick, que ha • 
tempos tive em mãos, havia o titulo "Ar puro a 
domicilio". O autor queria apenas isso: distri­
buir os ares das Paineiras, aos moradores do cen­
tro urbano. 

Ora, provado que o abatimento, as tonteiras, 
a oppressão que sentimos, dependem, princi­
palmente, de condições physicas do ar, teremos ao 
nosso alcance a victoria, na luta contra o descon-
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forto em que vivemos e trabalhamos durante o 
verão. 

Escolas, fabricas, laboratorios, passarão a 
offerecer, a quem nelles penetrar, allivio seme­
lhante ao que sentem os felizardos que sobem para 
Petropolis, quando attingem o Meio da Serra. 

Penso que, no Brasil, o essencial não é o 
augmento global da população; para mim, funda­
mental é cuidar de augmentar a eff iciencia do 
homem que trabalha. Entre os factores que con­
correm para diminuir o rendimento do trabalho 
humano, .o desconforto, no sentido que estamos re­
lembrando, é primacial. 

Ha poucos mezes encontrei na interessante 
revista de Adalberto Menezes de Oliveira e Eduar­
do de Brito e Cunha - "Sciencia e Educação" 
- excellente artigo do almirante Justino Lomba, 
discutindo, ao alcance de todos, o "condiciona- . ' 
mento do ar para as habitações do nosso clima". 
Agora, recebo do meu amigo Jorge Leuzinger um 
livro magnifico a respeito da mesma questão: 

"A ventilação artificial das regiões tropi­
caes". 

E' livro que eu desejaria fosse lido por todas 
as pessoas cultas do Brasil. Especialmente pelas 
que estão encarregadas de dirigir as forças pro­
ductivas do paiz: estadistas, professores·, indus­
triaes. . . Está repleto de notas e documentos. 
Cada pagina tem sempre alguma cousa de util ou 
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interessante. Leuzinger acceita e defende a opi­
nião hoje corrente, acima resumida, sobre a func­
ção das caracteristicas physicas do ar na sensa­
ção do conforto pessoal. Resume experiencias e 
observações norte-americanas do Bureau de Mi­
nas, do Serviço de Saude Publica e da Sociedade 
de Engenheiros Especialistas em Aquecimento e 
Ventilação. Por taes estudos ficou provado, entre 
outras cousas, que, na temperatura de 38.º c., basta 
diminuir a humidade do ar do ponto de saturação 
a 30 % , para que os indivíduos produzam quatro 
vezes mais trabalho. 

Os pregoeiros das deficiencias da raça hão 
de ficar desapontados, verificando o papel da hu­
midade do ar ambiente na produção dos obrei­
ros ... 

O calor e a humidade da atmosphera não di­
minuem apenas o rendimento humano. Vão além: 
condicionam os accidentes do trabalho. O minimo 
de accidentes occorre entre 18.º c. e 21.º c. Acima 
de 21.º e., o numero de accidentes cresce muito, 
quanto aos homens, e um JX>Uco menos quanto ás 
mulheres. Estas reagem ·melhor e mais depressa, 
ás mudanças. . . A proposito, cita Leuzinger um 
caso brasileiro que vale a pena recordar para en­
sino dos industriaes que passaram os olhos nestas 
linhas. E' o caso da Mina do Morro V ellto. A 
empresa dessa mina de ouro inaugurou em No­
vembro de 1920, uma grande installação de refri-
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geração do ar a ser injectado nas galerias. A me­
lhoria do ambiente resultante deu logo o seguinte 
resultado, qu,e dispensa qualquer commentario: 
·nos 16 mezes anteriores á inauguração do appa­
relho refrigerante, deram-se 20 accidentes mor­
taes; nos 16 mezes seguintes, o numero de victi- · 

.. mas do trabalho mineiro baixou a 6. A empresa, 
que dispendeu no primeiro periodo, de indemni­
zações, cerca de 80 contos, gastou, apenas, cerca 
de 35, no segundo. 

Donde se vê, mais uma vez, que· o patrão faz 
sempre um alto negocio zelando pelo conforto dos 

· seus operarias. 
E tudo isso resultou de pequena alteração na 

temperatura do ar injec~ado. Em compensação, 
houve grande mudança na · velocidade da massa 
gazoza. 

O ar, no poço principal, movimentava-se a 
l,mlO; hoje corre com mais do dobro da antiga · 

, velocidade, 2,m70. 
A temperatura effectiva, que era de 31º e., 

baixou a 25º, 8 e. 
A temperatura effectiva é conceito basico 

para o estabelecimento da zona do conforto. 
Sabido que não basta o simples gráu ther­

mometrico para condicionar a sensação do bem 
estar, nem tampouco por si só, o gráu da humi­
dade ou o estado de movimento do ar, resolveram 
os technicos adaptar a temperatur~ effectiva. O · 
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almirante Justino Lomba assim a define: "Par­
tindo de um estado qualquer da temperatura, hu­
midade e velocidade do ar, é possivel obterem-se 
muitos outros estados para os quaes reagimos da 
mesma maneira, até um em que o ar esteja satu­
rado e em repouso; o thermometro secco e o hu­
mido marcarão a mesma temperatura e esta é a 
que foi denominada temperatura effectiva". E', 
pois, um índice que póde representar diversas com­
binações dos tres factores essenciaes : calor, hu­
midade e movimento do ar. 

Ora, a sensação do conforto depende da tem., 
peratura eff ectiva. 

A O O c. a linha da temperatura effectiva coin­
cide com a do thermometro secco. A zero, o con­

, forto ... é o calor. Pudera! 
Já a 55º c. a temperatura effectiva coincide 

com a do · thermometro humido. O conforto de­
pende, neste caso, do estado hygrometrico. O mo­
vimento do ar é tão importante, para o suspira­
do conforto, que os leques e os abanos são de uso 
corrente em , toda a humanidade e o foram em 
todos os tempos, sem falar no Panka dos hindús . 

. No entanto, a agitação do ar só aproveita ao 
corpo humano quando a temperatura da atmos­
phera é menor do que a do individuo. 

E' claro que, não sendo os homens iguaes 
sinão perante a lei, . ( isso mesmo 1 . . . ) é quasi 
impossível estabelecer a ·temperatura do conforto 
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para um grupo de individuos. Mas é sempre pos­
sível determinar uma faixa - é a zona de con­
forto. 

A zon!a de conforto nacional, rios Estados 
Unidos, foi determinada e.xperimentalmente entre 
17º, 22c. e 21º, 67 c. de temperatura effectiva. 

E no Brasil? Teremos seguramente mais de 
uma. Até agora nada se fez para conseguir algo 
de firme no assumpto. Leuzinger propõe que, no 
Rio de Janeiro, seja fixada a temperatura effecti­
va de 24º ou 25º como base inicial, embora pro­
visoria, até que o assumpto interesse aos poderes 
publicos. . , 1 · 

"Essa constante nacional, diz o jovem pro­
fessor, precisa ser rigorosamente determinada". 

Emquanto espera pelos elementos de pesqui­
za, que não lhe devem regatear, porque já mostrou · 
quanto vale, Leuzinger toma por base os estudos . · 
de Alvaro Osorio de Almeida a respeito do meta­
bolismo basico dos habitantes do Rio e conclue 
que a nossa temperatura effectiva deve ser mais 
elevada do que a dos americanos. De 24º a 26º 
acha-se a zona de conforto, para os brasilianos, 
proposta por Leuzinger. 

Conseqttencia logica de tudo isso: assim como 
as habitações, as escolas, as fabricas, os grandes 
estabelecimentos publicos ou particulares, são ar­
tificialmente aquecidos durante o inverno, nos 
paizes de clima frio, já é tempo de pensarmos em 
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resfriar os nossos edificios, durante os mezes de 
verão. 

Quem não buscará apressado, em Fevereiro 
ou Março, bibliothecas e theatros conforta veis? 

Que fabrica terá falta de operarios? 
Ha muitas outras notas suggestivas no excel­

lente trabalho de Leuzinger. O jovem professor 
consagrou mesmo algumas linhas á critica do ves­
tuario, elemento não desprezível em todos os 
casos. Entendo muito pouco deste assumpto. E 
creio que, nessa materia, o "quanto menos, me­
lhor", que elle aconselha, está, por si mesmo, abrin­
do caminho ... 



XIV 

A leitura de algumas declarações do philoso­
pho Keyserling, que ora se encontra em Buenos 
Aires, deu-me a impressão daquelles quadros em 
que o pintor se retrata: Keyserling peint par lui 
même. 

Com seus vigores e coloridos, é uma tela in­
teressante. No entanto, cheia de traços e riscos 
muito conhecidos, sem nenhuma originalidade e 
muitas vezes destorcidos. 

Logo de inicio elle affirma que a philosophia 
do seculo XVII criou o "homem abstracto", typo 
irreal, que ninguem encontra por entre os indiví­
duos "concretos" que se acotovelam na humanida-

, de. Assim quer ser e assim quer viver. Detesta os 
livros e a erudição que fizeram os grandes philo­
sophos do passado. E' o homem que pensa, por 
si, sem nenhum conselho estranho, diante da na­
tureza, á luz da sua propria intelligencia. Vê-se 
que o philosopho ainda crê na possibilidade de ar­
rancar do cerebro, sem o concurso do passado, 
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tudo quanto os homens precisam saber para con~ 
dicionar um futuro melhor. 

A velha Minerva, espirrando na cephalalgia 
de Zeus ..• 

Para elle o cerebro já não é' mais a "placen­
ta espiritual" entre o homem e a especie. E' or­
gão autonomo. Cada qual trate de si. Visto que 
somos todos tão diff erentes, como encontrar e 
propor methodos ou processos philosophicos que 
resolvam, de um modo geral, os nossos proble­
mas espirituaes? 

Philosophia eminentemente separatista! 
Keyserling entende, e entende muito bem, que 

o verdadeiro é o "progresso da alma", o progresso 
interior. 

Isso, porém, não póde ser admittido ao pé 
da letra. Ou então cahiriamos todos naquelle es­
tado de renuncia em que viveram os eremitas da 
Thebaida. 
. E ninguem comprehende hoje que se possa 
âesprezar tudo quanto a sciencia tem posto á dis­
posição da humanidade para que ella se approxi­
me e confraternize - ( radio, aviação, etc. etc.) 
--- para ir "melhorar o interior" comendo raízes 
no deserto. 

O homem occidental, na Idade Media, tinha 
conseguido, diz o Snr. Keyserling, attingir aquel­
le gráu de perfeição levado pela fé. 

A quem conhece a admiravel apreciação phi-



Ensaios de Anthropologia Brasiliana 113 

losophica da civilisação medieval, feita por Au­
gusto Comte, não pode deixar de parecer elemen­
tar a de Keyserling. No entanto, elle assegura que 
o mesmo resultado, obtido outrora pela fé, hoje 
deve ser conseguido por diversos meios. 

A fé, segundo diz o philosopho, já não existe. 
E' outra contestavel affirmativa. Todo mundo, 

.. diariamente, a toda hora, dá provas de uma cre-· 
dulidade indizivel. O· exame da vida usual de uma 
população civilizada mostra, sem trabalho, que to­
dos confiam: o homem que sóbe num taxi, sem sa­
ber si o conductor é um epileptico, o que toma um 
ascensor, o que pede uma canja num restaurante, 
o que engole a droga comprada na -primeira phar• 
macia que encontra. . . Todos confiam cégamente 
nos outros. E ainda ha quem diga que hoje nin-
guem mais tem fé 1 , 

A fé acompanha o progresso. Sem ella, não 
se anda para a frente. 

Finalmente Keyserling confessa que o seu 
grande mestre, o homem que maior influencia 
exerceu na formação do seu espirita philosophico, 
foi Houston Stewart Chamberlain, que se dedicou 
como é sabido, a propagar, na Allemanha, as idéas 
retrogradas do Conde de Gobineatt, talvez o maior 
apostolo do moderno imperialismo. Ernest Sellié­
re, em 1917, chamou-o: "l~ plus récent philosophe 
du pangermanisme mystique". E' o apostolo 
maior do defunto aryanismo desde 1899. O mes-
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tre proclamado de Keyserling nasceu na Inglaterra. 
Era poeta, musico e philosopho. Foi educado em 
França e na Allemanha, onde se fixou casando­
se com uma filha de Wagner. Membro eminen­
te da "Gobineau Vereinigung" deixou, como obra 
capital, expressão das suas theorias, os dois volu­
mes "Grundlagen des Neuzehnten Jahrhunderts" 
( Bases do Seculo Dezenove). 

Delles nada se pode dizer de melhor, como se­
gura e justa apreciação, do que o escripto por 
Frank Hankins, em 1926. 

São volumes dif fusos e loquazes, exhibici0:­
nistas, cheios de sciencia de encyclopedia barata, 
sem espírito critico definido, eivados de preconcei­
tos. Por todas essas "qualidades" cahiram na sym­
pathia do povo. Poucos livros tiveram, na Alle­
m'.anha, sabida maior. 

A tarefa da sua divulgação não era difficil 
porque, realmente, Chamberlain, se não tem dotes 
de scientista, nem de philosopho, é escriptor dos 
mais brilhantes e imaginosos, suas phrases são, 
muitas vezes, impressionantes para quem não as 
analysa, nem medita sobre o seu significado. 

Para Chamberlain as Bases do Mundo Mo­
derno repousam em cinco elementos: a arte, a lit­
teratura e a philosophia da Grecia; a lei, o estado 
e as idéas da cidadania de Roma; a revelação re­
demptora de Christo; a influencia contraria e dis­
solvente dos Judeus e do J udaismo; o poder re- "' 
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generador, reorganizador, ennobrecedor, salva­
dor, dos Teutões, que elle considerou os melhores 
representantes do "aryanismo" espiritual, uma vez 
que reconhecia a fallencia da tal "raça aryana". 

O teutonismo de Chamberlain não era, toda­
via, restrictivo. Para elle, Gaulezes e Germanos 
deviam ser fundidos no grande typo. 

"O hymno teutonico" de Chamberlain é im­
pressionante, pela fé que denota e pela ingenuida­
de das gratuitas affirmativas: "Elle é uma cspe­
cie á parte, na Humanidade. Tudo de grande que 
o Mundo tem visto - foi feito por elle. Tanto me­
nos teutonico tun paiz, tanto mais barbaro e atra-
zado." • · 

Todos os grandes homens da arte, da scien­
cia, em summa da cultura humana, foram aryanos 
teutos. Christo? Foi, para Chamberlain, um arya­
no-teuto, nascido, por acaso, na J udéa ... 



( 



XV 

Ha dois argumentos frequentes na phrase 
dos que versam o problema do povoamento deste· 
paiz: . j 

a) Tem o Brasil mais de oito milhões e 
meio de km.2

• Si é certo que aqui existem uns 35 
milhões de individues, a densidade da população 
é de 4 habitantes por kilometro. Para eleval-a ra­
pidamente como convém, só appellando para os 
alienigenas. 

b) O Brasil precisa de braços para tirar 
partido de suas riquezas . 

• 
• * 

o assumpto é de importancia excepcional. 
Primeiro - porque ·tóca de perto os nossos 

interesses espirituaes: lingua, crenças, habites. 
Segundo - porque interessa grandemente a 
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um certo numero de regiões cuja riqueza está la­
tente. 

Terceiro - porque ha um grande numero de 
respeitaveis capitalistas, agricultores e industriaes, 
cuja fortuna, de grande importancia para a eco­
nomia geral do paiz, não se desenvolve em passo 
accentuadamente accelerado porque falta () ho­
mem. 

Reconhecendo, deste modo, toda a sua gran­
deza, examinemos de perto os dois argumentos. 

* 
* * 

Os nossos 8¼ milhões de kilomelros jamais 
poderão receber, integralmente, os habitantes que 
se lhes quer dar. 

E' indispensavel cortar, naquelles kilometros, · 
a immensa superficie que cabe ás planicies areno­
sas. Lembremo-nos do mar de areia de Antonio 
Pires de Campos, do · grande chapadão que se ex­
tende de Mato-Grosso ao interior dos estados no 
Nord'Este. E não . será demais juntar algumas 
regiões das seccas . .. 

* 
* * 

O caso, então, muda de figura. Já não temos 
os taes 8½ 111,i/hões a povoar. 
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Calculando muito por baixo cada parcella aci­
ma apontada, restam, de facto, para o Brasil oe­
cumenico, no sentido de Ratzel, uns cinco milhões: 
A densidade real deve ser, pois, actualmente, de 
7 habitantes por km. 2

• Estamos, em verdade, · 
muito longe da densidade da Espanha ( 40) ou 
da I tal ia ( 140) ou de Portugal ( 65 ) . Mas estes 
numeros não são o ideal. Já indicam plethora de 
gente. São esses os paizes da Europa em que 
maior emigração se verifica. 

Levadas em conta as nossas condições de vida 
facil ( ausencia de invernos rigorosos, necessida­
des alimentares mais reduzidas ... ) admitta-se 
que a densidade hespanh.ola é optima para o Bra­
sil. Admitta-se, apenas para raciocinar. Mesmo 
porque a densidade de população não é, como pen­
sam os pregoeiros do povoamento à outrance, con­
dição de progresso. Basta lembrar que os Estados 
Unidos da America têm a exígua densidade de 15 
habitantes por km? ... Conceda-se, porém, que 
são precisos os 40 habitantes por km.2 para que o 
progresso se desencadeie, aqui, ainda mais veloz­
mente. 

• • •• 
., 

· ' 

Ora, o Brasil tinha cerca de 4 milhões de 
habitantes no começo do seculo passado. 
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Em cem annos passou ,a ter trinta. Desses 
trinta foram trazidos uns dez milhões, ( negros e 
europeus). A observação estatística demonstra que 
o crescimento global, é de tal ordem que a popu­
lação, aqui, duplica em cerca de 30 annos. 

Quer isto dizer que, ao chegar o fim deste 
seculo, a população do Brasil contará uns 150 mi­
lhões approximadamente . 

• • • 
As coisas, de facto, .- não se passam in­

teiramente assim. Porque a curva de crescimento 
da população é como a do crescimento de um indi-. 
viduo. Não sóbe regular e continua. Ha phases 
de estacionamento. Portanto, em 1980 não sere­
mos, realmente, tão numerosos. Mas seremos, se­
guramente, cerca de 100 milhões. Haverá, então, 
por km.2 de Brasil oecunienico, cerca de 20 habi-
tantes. · 

Isto é, porém, um dado que precisa ser cor­
rigido. Porque, de facto, estamos raciocinando co­
mo si os nossos portos permanecessem absoluta­

, mente fechados aos estranhos, coisa absurda. A 
immigração espontanea tende a augmentar, por 
diversas causas: 

Primeiro - porque os que · vivem bem aqui, 
naturalmente, influem para que outros venham .• , 
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Segundo - porque as condições de conforto e 
as facilidades de trabalho, a prosperidade econo­
mica do Brasil, fatalmente hão de ir melhorando. 

Terceiro - porque a verdade sobre a vida do 
immigrante no Brasil será cada vez mais bem co­
nhecida: as nossas publicações, as viagens, o ci­
nema, o radio, levarão noticias menos exageradas. 
(boas e más) a nosso respeito. 

* 
• • 

Examinemos, agora, o segtmdo argumento. 
Desejar braços para as fazendas e as fabri­

cas, sem nenhuma outra consideração, é um ponto 
de vista indefensavel. 

Então o problema não seria mais absoluta­
mente anthr.opologico, como não o é o ajuste de um 
electricista ... 

Mas, ainda no interesse da demonstração, · 
supponhamos que assim seja: faltam braços? 

• • • 
Faltariam braços --:- .si todas às existencias 

já estivessem com a sua capacidade normal esgo­
tada, si todos os braços já estivessem utilizados 
com rendimento acceitavel. Estamos longe disso: 
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A producção individual, no Brasil, é tão pe­
quena que surprehende os que conhecem de perto 
o trabalhador nacional. Li, uma vez, no Instituto 
Historico, a copia de uma carta de Martius, diri­
gida ao Consul Sturz ( 1852). O grande natura­
lista dizia, naquelle documento, que nenhum paiz 
podia ser comparado ao Brasil com mais verdade 
do que a ilha de Cuba. Por todas as razões. Pois 
bem: são precisos seis brasilianos para obter a 
producção de um cubano ( 1) .. . 

Dizer que o Brasil pr<!ct'..sa df! braços - é af- · 
firmar a irremediavel insuff iciencia da sua gente. 
Chega-se ao seguinte irrisorio absurdo: é preciso 
que o Brasil tenha muitos milhões de habitantes 
para realizar o que outro qualquer paiz consegue 
com poucos milhões. .,.., · .,. 

Falhas da terra? Da gente? 

* 
* * 

A terra, de facto, não é aquelle lugar vizi­
nho do Paraizo, de que falou Americo Vespucio. 
Mas é "generosa e boa" como queria Rio Branco. 

(1) BRASIL: Sup. - 8.511.190 k.1 Pop. - 36.871.000 
hb. Densidade por k.' = 4.3 hb. Exportação - 3.970.273.455$000. 
Per capita = 10$700. 

CUBA: Sup. 1.114.525 k.' Pop. - 3.569.000 hb. Densi­
dade por k. • = Jl hb. . Exportação 2. 613. (i()() :000$000. Per 
capita = 62$000. 

(Kna.us.s = Wclt - Atlas - 1928). 
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E a gente? 
A gente vai resolvendo os seus casos prati· 

cos, vencendo, galhardamente a conquista das suas 
riquezas territoriaes, com uma valentia e com 
uma · tenacidade unicas nos fastos universaes. Re­
pito sempre os mesmos exemplos : o movimento 
bandeirante, a occupação do Amazonia e a con· 
quista da Rondonia. Repito porque desejaria que 
todos os brasilianos pudessem recordar esses epi­
sodios quando, em hora de desanimo, perguntas­
sem: que tem feito a minha gente de realmente 
grandioso, para que volte a ter confiança nella? 

Os tres formidaveis episodios são coisas ob­
jectivas, certas, indiscutíveis. Não são af firma­
ções sentimentaes, nem rhetoricas ... 

* 
* * 

Mas, além disso, a gente vai tambem resolven­
do o seu proprio problema, eliminando suavemen­
te certos typos e plasmando-se em outros de que 
este trabalho dará noticia. 

De onde, então, provem a insufficiencia? 
Unica e, exclusivamente de um elemento de· 

cisivo: /alta de organização nacional. ( Alberto 
Torres). O Brasil, pregava o homem de genio, 
tem de ser obra de arte .politica. E' uma nação que 
será o que as classes cultas fizerem della. 
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• 
• • 

Organização nacional,, no Brasil, quer dizer 
principalmente, educação do povo, nacionalização 
da economia e circulação das idéas e da riqueza. 

* ' 
* • 

Quando o immigrante é collocado ao lado do 
nosso homem rustico ( S. Bernardo - S. Paulo) 
- nacionaliza-se depressa. Mas passa a ter a 
mesma diminuta efficiencia parado.ral apontada. 
Quando isolado, em boas condições de meio, co­
meça a produzir progresso ( colonias de S. Paulo, 
Paraná, Santa Catharina, Rio Grande do Sul) -
mas não se nacionaliza tão depressa quanto seria 
desejavel, por culpa daquellas causas. 

O ambiente não é favoravel. Logo, não é da 
raça a deficiencia, uma vez que já se apontou o 
que ella vale. Falta de braços significa máu apro­
veitamento dos braços existentes. 

·• 
* • 

A po1itica do povoamento do Brasil, desde o 
' inicio, foi sempre baseada em maus expedientes: 
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a) Trucidou o indio. 
b) Importou negros escravos - o que foi 

uma necessidade - mas os deixou absolutamente 
embrutecidos. Não deu um passo para elevai-os 
e preparai-os para a liberdade. 

c) Mandou buscar, a peso de ouro, gente 
branca, sem escolha, nem fiscalização, entregan­
do-lhe, desde logo, um capital apreciavel, terra, ca­
sa, ferramentas, assistencia ... 

d) Abandonou á triste sorte da sua indi­
gencia os melhores elementos nacionaes. 

* 
• * 

Visto que o seu modo de agir, na luta pela 
conquista da terra, não permi tte que se conside­
rem·os mes.tiços elo Brasil como gente moralmente 
degenerada, vejamos si as suas caracteristicas an­
thropologicas mostram signaes de decadencia ana- 1 

tomica ou physiologica; vejamos si é gente phy­
sicamente degenerada. 

Comecei ha cerca de vinte annos a colligir 
dados anthropometricos, para verificar as caracte­
risticas da população do Brasil. 

1 Não desejo dar por terminado esse trabalho 
porque julgo ser conveniente ir sempre acompa­
nhando a evolução morphologica dos typos. E, por 
isso um trabalho, digamos, que não acaba ... Co-
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mo não acaba a observação do crescimento de uma 
arvore secular que é, até certo ponto, indetermi­
nado. 

Em vez de me servir das fichas obtidas ( cer­
ca de 2. 000) e determinar as differentes medias 
arithmeticas) preferi fazer a analyse dos typos, 
realizando a seriação dos caracteres) de accôrdo 
com a sua frequencia, conforme hoje se pratica 
em toda a biologia. Tornei para base desses estu­
dos, rapazes de todos os estados) filhos e netos 
de brasilia11,os, de 20 a 22 annos) TODOS SA­
DIOS e sujeitos ás mesmas condições de vida. O 
numero dos indivicluos poderia ter sido maior. 
Mas isso, de facto, importa pouco, visto que, fa­
zendo a seriação) no fim de um certo numero oh­
tem-se uma curv.a ou polygono de frequencia) cujo 
vertice se mantem nas proximidades da mesma 
abcissa, embora vá subindo, naturalmente, com o 
numero de observações. Foi mesmo por isso que, 
depois de estudar todas as fichas, procedeu-se á 
selecção mais rigorosa do material, abandonando 
grande numero e só aproveitando as que se apre­
sentavam isentas de quaesquer senões em relação 
com a technica anthropometrica adoptada (2). 

(2) ... Da nie alie Indivi<luen einer Gruppe lUltersucht werden 
kõnnen, sondern gewôhnlioh nur ein ganz geringer Bruchtcil der 
Beobachtung zugãnglich ist. so ist wiederholt die Frage a,ufge• 
worfen worden, wic gross cin Material sein müsse, um %UVer• 
lassige Resultate, dit: für das G a n z e ge lten, zu gewinnen, l e 
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A technica empregada foi a mesma que está 
descripta no Boletim do Museu Nacional. 

Desde 1923 acham-se publicados os resulta:. 
dos geraes destes trabalhos no Relatorio do Di­
rector do Museu Nacional (Rio, 1923). Alguns 
dados estão expostos ao publico nas salas da Sec­
ção de Anthropologia. 

* 
* * 

Os principaes typos anthropologicos caracte­
rizados na população brasiliana podem ser reum­
dos em 4 grupos: 

1 Leucodermos (Brancos). 
2 Phaiodermos (BrancoXNegro). 
3 Xanthodermos ( Branco X Indio). 
4 - Melanodermos (Negros). 

Todos os outros typos: Cafusos, Xibáros, 
Caborés, etc., são numericamente insignificantes. 

grõsser die Individuenz:ahl, um so grosaer ist naturg,emiiss a1,1ch 
die Wahrscheinlichkcit, <lass die berechneten Durchschnittswerte, 
die Grcnzen der Variabi litãt usw. mit deo wirklichen Verhãltnissen 
der Gesamtgruppe übereinstimmen. Im allgemeincn wird diese 
Uebereinstimmtu1g cingetreten sein, wenn das einmal gewonnene 
Resulta.t <lurch Hinzu,fügen neuer Filie nicht mehr verãndert, d. lt. 
wenn cin bereclmcter Durchschnittswert in sei.ncr gesamtem Zahl 
konstant wird." 

u Rudolf Martin - Lthrbuch der A~thropologie, Zweite Ver• 
1nchrte Auflage. - Erster band: Soma.tologie - Jena. !1928. 
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Em 1922, pelos estudos realizados no Museu Na­
cional, a constituição anthropologica do povo bra­
siliano era a seguinte: 

Brancos . 
Mulatos 
Caboclos 
Negros 
Indios 

* 
* * 

' . ,, 

51 % 
22% 
11% 
14% 
2% 

Os brasilianos leucodermos apresentam dois 
typos de estatura: ao redor de lm,63 e de lm,69. 
A estatura dos brancos tende a augmentar. Acham­
se os mais numerosos entre os typos acima da 
media geral dos hominidios ( lm,65). Os mais al­
tos, em geral, são indivíduos mais claros. São mais 
frequentes no sul do paiz. 

Italianos. • 1,58 a 1,66 - Livi. 
Portuguezes. 1,63 -- Mendes Corrêa 
Brasilianos . . .1,63 - Roquettc-Pinto. 
Francezes • • . • 1,64 - Bertillon. 
Russos . . .• 1,64 - Rojdestwensky. 
Polonezes 1,64 - Magierowski. 
Rumaicos 1,65 - Pittard. 
Belgas . • 1,65 - Houzé. 
Bavaros • • 1,65 - Ranke. 
Turcos • 1,66 - Pittard. 
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Hollandezes . 
Brasilianos 
Servios • 
S4ecos • . ' . 

1,67 
1,69 
1,69 
1,72 

- Deniker.' 
- Roquette-Pinto. 
- Lajorevitch. 
- Lundborg-Linders . 

As estaturas predominantes nos leucodermos 
não denunciam degeneração. Ao contrario. Collo­
cam esses typos entre os mais bem dotados da raça 
branca. 

• 
* * 

A curva de frequencia do indice cephaJico 
mostra notavel homogeneidade, ao redor do indi­
ce 81, que corresponde a moderada brachyce­
phalia: 

Suecos . 
Italianos. 
Japonezes 
Brasilianos 
Normandos. 
Russos brancos 
Eskimós. . 
Philippinos .. 
Chinezes. . 
Indios Trumai 

77,7 - Lundborg-Linders. 
78,5 a 85,9 - Livi. 
80,5 - Matsumura. 
81 - Roquette-Pinto. 
81,3 - Spolikowsk. 
81,5 - Rojdestwensky. 

. 81,6 ..:.... Boas. 
81,8 - Bean. 
81,8 - Hagen. 
81,9 - Ranke . 

• 
* • 

.. 

\ . 
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Dolichocephalos . 
Mesocephalos . 
Brachycephalos 

X - 75,9 
76,0 - &J,9 
81,0 - 85,4 
85,5 - x H yperbrachycephalos. 

(R. Martin) 

* 
* * 

O índice nasal dos leucodermos brasilianos 
segue uma curva que apresenta dois pontos de 
maior densidade : 62 e 68. 

62,7 - Lundborg-Linders . 
62 - Roquette-Pinto. 

Suecos . 
Brasilianos . 
Portuguezes. 
Escossezes 
Armenios 

• 65 - Mendes Corrêa. 
65 - Beddoe. 

• 66 - Pittard. 
Inglezes.. . 
Francezes 
Italianos. 
Brasilianos 
Esquimós 
Rumaicos 
Hindús . 

67 - Beddoe . 
67 - Collignon. 
67,3 a 68,8 - Livi. 
68 - Roquette-Pinto. 
68 - Boas. 
69 :- Pittard. 
80 - Risley. 

Pelo índice nasal, os brasilianos brancos oc­
cupam lugar de destaque entre os representantes 
das raças de nariz mais afilado ( Leptorrhinos) : 

Leptorrhinos . 
Mesorrhinos . 
Chamaerrhinos · ., . 

X -:- 69,9 
70 - 84,9 
85 - 99,9 

(R. Martin) 
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* 
* * 

A altura da face é, nesses typos, muito me­
nos variavel do que a largura. Na curva da linha 
bi-zygomatica notam-se dois pontos salientes ( 134 
e 140). Acredito que nos typos brancos a face lar­
ga ( 140) denuncia influencia de sangue indio. 
Creio que a largura bi-zygormtica é, no cruza­
mento, factor amarello dominante. 

A comparação das curvas do perimetro tho­
racico e da espirometria, nos leucodermos, é inte­
ressante. Emquanto, nos brasilianos brancos, ha 
dois perimetros thoracicos dominantes (85 e 91), 
a capacidade respiratoria não apresenta os mes­
mos accidentes; anda por 3,7 litros a mais fr~­
quente. 

* 
* * 

Os typos brasilianos leucodermos podem ser 
caracterizados, em resumo: 

I ndividuos de pelle branca em geral trigueira 
(nºs. 10 a 19 da Escola de von Luschan), cabellos 
negros e ondulados ( kymàtotrichos), olhos em ge­
ral escuros (pardos 01t negros), estatura media,. 
na, ou pequena, brachycephalia, leptorrhinia ac­
centuada. 
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* 
* * 

Os mulatos brasilianos têm estatura predomi­
nante ao redor de lm,64. Mas apresentam um ou­
tro typo menos frequente, perto de 1,73. A curv~ 
movimenta-se claramente para a estatura menor 
levando-os para as proximidades dos brancos mais 
baixos. 

E' certo que a maioria dos africanos rece­
bidos pelo paiz tenham vindo da costa occidental. 

Braz do Amaral, aponta as regiões de Lagos, 
Abeokuta, Loanda, Mossamedes, Serra Leôa, co­
mo origem do maior numero. 

Nessas regiões, orçam as estaturas pela media 
dos nossos mula tos ( 1,64) . Pygmeus, não os rece­
beu o paiz, nem seria razoavel importar escravos 
tão pequenos. Alguns hottentotes, visivelmente, fo­
ram trazidos. Mas deve correr por conta dos negros 
Mandingo - ou dos Sudanezes a estatura mais 
elevada que nos phaiodermos se encontra; em al­
guns deriva do sangue branco dos leucodermos 
mais altos. 

Nos Estados Unidos a estatura elevada dos 
mulatos ( 1,69) parece ter proveniencia branca . 

• 
* • 
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A curva de frequencia do indice cephalico, nos 
mulatos do Brasil, denuncia uma grande homoge­
neidade ao redor do indice 78. Elles têm a cabeça 
pouco mais longa do que os brancos. São meso­
cephalicos proximos das populações negras, da 
Africa Occidental. 

* 
* * 

A curva do índice nasal dos mulatos do Bra­
sil é extraordinariamente interessante, visto que 
se trata do mais importante caracter anthropolo­
gico. Vê-se bem, pelo exame desse traçado, a gran­
de variação do caracter fundamental no typo ins­
ta vel que é o dos mulatos, oscíllando entre os ex­
tremos em que se firmam os progenitores. 

Em todo caso, nota-se que existem tres ac­
centttados accidentes na curva ( 72, 78 e 84) e 
mais que o seu movimento é francamente dirigido 
no sentido dos indices menores. Ha uma tenden­
cia marcada nos mulatos para os índices leptor­
rhinos. O confronto das curvas dos índices nasaes 
de leucodermos e phaiodermos permitte verificar 
que existem numerosos mulatos que, pelo esque­
leto do nariz, se acham na vizinhança dos brancos 
ou, possivelmente, com elles confundidos. E' bem 
menor o dos que tendem á raça negra. De qual­
quer modo, mais uma vez fica bem demonstrado 
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que não existe, nunca, a cerebrina fusão das ra­
ças ... 

. * 
* * 

Os graphicos referentes ao comprimento e 
e á largura da face, ao perimetro thoracico e mes- ' 
mo á capacidade vital dos mulatos confirmam a 
variedade do typo. 

São mais frequentes as faces estreitas. A 
curva de frequencia da linha bi-zygomatica coin­
cide quasi com a dos leucodermos (184-140). 

Mas, tendo a mesma largura na face, os mu­
latos apresentam um typo de muito m1aior com­
primento ou altura ( 127) que, nos brancos, se não 
encontra. 

* 
. • * 

Quanto ao perimetro thoracico, ha nos mu­
latos dois typos, um de peito menor ( 85) que é 

, o mais numeroso e outro de thorax amplo (91). 
Esses dados coincidem tambem com o que se vê nos 
brancos. 

A capacidade vital é um pouco maior nos mu· 
latos. Mas nisso influem mais do que a raça as 
condições profissionaes. 
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* 
* * 

Os mulatos do Brasil formam um grupo pou­
co homogeneo. Ha nelles accentuada tendencia 
para a· raça branca de que muito se approximam 
por differentes caracteres. Nenhum dos caracte­
res estudados ( estatura, indice cephalico, indice 
.nasal, perímetro thoracico, comprimento da face, 
largura bi-zygomalica, espirometria) permitte 
consideral-os como typos involuidos. 

Podem ser, em resumo, assim caracterizados: 
Individuas de pelle parda mais ou menos eS'-­

cura ( nos. 20 a 30 da Escala de von Luschan) ; 
olhos· escuros ( negros ou pardos) ; cabe/los iilotri­
chos; estatura mediana; mesocephalos; mesorrhi­
nos; face estreita. 

* 
* * 

• A estatura dos brasilianos xanthodermos ( ca-
boclos) apresenta dois pontos de maxima densi­
dade ( 1,63 e 1,69). O movimento geral da curva 
dirige-se visivelmente para a estatura mais ele­
vada. Afasta-se a cur\'!a da que encontramos nos 
phaiodermos e approxima-se bastante da que ~e 
verifica nos brancos. Os indios mais altos do Bra­
sil (Bororo - 1,73 - Karajá - 1,68 - Nahu-
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quá - 1,68) pouco influiram no cruzamento. Os 
Tupí, Aruak e Carahiba do estremo norte, alguns 
Gê do Sul da Bahia e de Minas deram o contin­
gente maior. São todos de pequena estatura ( 1,58 
a 1,64 ). De sorte que deve correr, francamente, 
por conta do sangue dos brancos a estatura rela­
tivamente elevada dos nossos caboclos. 

* 
* * 

O indice cephalico, bastante h.omogeneo, su-
, perpõe-se ao dos leucodermos ( 81). A curva do 

índice nasal denuncia dois typos. Um, ao redor 
de 67, leptorrhino vizinho de alguns brancos (68); 
e outro junto do índice 82 mesorrhino proximo dos 
mulatos. O movimento da curva faz-se no sentido 
da leptorrhinia, como era de esperar, visto q~e o 
nariz estreito e saliente é caracter mendeliana do­
minante, sobre o nariz chato (Fischer) . A influen­
cia da raça branca é aliás notavel visto que os 
indios do Brasil que conhecemos têm indices mui­
to maiores: Auetô - 69,5; indios do Xingú -
73,6; Nahuquá - 75,4; Pareci - 71; Nambi­
kuara - 85. 

* 
* • . 
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Nos caboclos a largura da face é homogenea. 
Orça pelos 134 mm. Quanto á altura, as faces 
curtas predominam de maneira notavel ( 117). 
Parece existir um segundo typo de face mais lon­
ga (126). A caracterização, porém, vai se fazen­
do no sentido do primeiro . . 

• 
* • 

O perimetro do thorax, nesses typos, é relati- · 
vamente grande (880). Mas, apesar da regulari­
dade da sua curva, nota-se que a capacidade vital 
não segue a mesma linha e apresenta dois pontos 
de maxima densidade ( 31,4 a 4<1). A curva da es­
pirometria ajusta-se flacilmente á da estatura. Isso 
parece indicar um typo de respiração abdominal 
predominante, dependente mais da estatura do que ., 
áos diametros do thorax. · 

* 
* • 

. Caracteres geraes nos xanthodermos : P elle 
20 a 30 de 110n Lu,schan; cabellos negros, lissotri- ' 
chos; olhos escu,ros; ás . •vezes, de fenda palpebral 
levemente obliqua; face larga; estatura mediana 
ou pequena; brachycephalos; leptorrhinos ou me­
sorrhinos. 
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* 
* * 

Os brasilianos melanodermos grupam-se, 
quanto á estatura, ao redor de lm,64. Ha, entre 
elles, um segundo typo mais alto ( 1,73) que a cur­
va parece indicar estar perdendo terreno em be.­
nef icio do primeiro. Tudo isso está de accôrdo com 
o que se sabe a respeito das tribus negras impor­
tadas durante os seculos da escravidão. 

A massa geral, como já vimos, veiu de regiões 
em que a estatura de 1,64 predomina (Ioruba, Mi· 
nas, Angola). Dos povos africanos de estatura 
mais elevada vieram poucos ( Mandingo, etc. 
1,70). 

* 
* * 

O indice cephalico dos negros brasilianos an­
da pela brachycephalia (81 a 84). 

São os negros africanos, em geral, dolichoce­
phalos ( 72 a 75). Entre elles, de cranio curto, ci­
tam-se apenas os Sara (82,5), medidos pelo Dr. 
Poutrin, gente aparentada com os Haussás, nação 
mahometana que deu em 1808 os revoltosos de 
8 de Junho, na Bahia (3). 

(3) Australianos, 68; Neo-Caledoneos, 70; Mali11ké, 71; Ba­
kongo, 72 ; Fulbé, 73; H.otentotes, 74; Pa.puas, 74; Haussás, 76; 
Achantís, 76. (Deniker). 
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. 
A brachycephalia geral dos nossos negros 

actuaes é, assim, uma surpresa. Acredito que ella 
deve correr por conta de uma differenciação local, 
muito possivelmente oriunda de velhos cruzamen­
tos. A menos que não seja caso de mutação ( Da­
venport), ou influencia da peristase (Boas). 

E', no entanto, quasi certo que não existam 
hoje negros puros no Brasil, a não ser os cente ... 
narios, vindos directamente e seus raros descen­
dentes. E' o que parece demonstrar a curva de fre­
quencia do indice nasal dos brasilianos melanoder­
mos. Acham-se nella tres pontos de densidade 70, · 
79 e 85. No entanto, percorrendo os índices nasaes 
de todos os negros, verifica-se que elles se encon­
tram sempre entre os ptatyrrhinos, de 85 para ci­
ma. Os negros da costa occidental, cujos repre­
sentantes inundaram o Brasil, attingem índices na­
saes maximos ( Angola - 107 - Mandingos - · 
101 ). Ora, os me}anodermos brasilianos de nariz · 
mais achatado ( 85) são comparaveis, desse pon- .. 
to de vista, aos Bastardos do Sul da Africa (Fis­
cher), aos Philippinos ( Bean), e acham-se f óra 
do grande grupo negro.· Sendo o índice n'asal o 
mais importante dos caracteres anthropometricos, 
na discriminação das raças, é quasi certo que isso 
corra por .conta dos factores apontados ( 4) . . 

( 4) Philiippinos, 83.8; Bastardos, 85,5 ; Polynes ios, 89,8 ; Pyg­
meu91 91,7; M.alés, 94,S ; Dinkas, 98,9; 8'!.rshmen, 102; Achantis, · 
107; Australianos, 107. (R. Martin). 
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A face tende para o alongamento. A largura 
bi-zygomatica, porém, é grande no maior nume­
ro. Ella é mesmo muito maior nos negros do que 
nos caboclos. Ainda aqui, acredito, ha influencia do 
cruzamento xanthodermico que só no esqueleto se 
póde encontrar. O thorax dos negros é amplo 
(870), vizinho da frequencia encontrada nos ca­
boclos. A espirometria leva-os para perto dos mu­
latos. 

* 
* * 

Caracteres gerctes dos melanodernios: Pelle 
30 a 36 de ·von Luschan; Olhos escuros; lophoco­
mos ou eriocomos; es-tatura mediana ou alta; bra­
chycephalos; face alongada. 

*' 
* * 

Os processos biometricos são realmente pre­
ciosos no estudo de certos phenomenos considera­
dos pelos naturalistas. Só elles permittem verifi­
car, na enorme desordem apparente, os differen- · 
tes rythmos da creação. Galton affirmou que na­
da conhecia mais apto a manifestar a ordem exis­
te no Cosmos do que a lei de frequencia. Os gre­
gos, continuava o sabio, tel-a-iam personificado e 
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endeusado si a tivessem conhecido. "Ella reina, si­
lenciosa e serena, sobre a mais selvagem confu­
são". 

Tres processos têm sido empregados succes­
sivamente pelos anthropologos para o estudo e a 
comparação do material resultante das observações 
realizadas : 

a) A determinação da media dos valores; 
b) A seriação dos valores; 
c) O calculo biometrico. 

De facto, os tres processos, hoje, são -appli­
cados simultaneamente. No entanto, nas mono­
graphias anthropologicas dos primeiros tempos, 
quasi que só encontramos as médias. E' sabido que 
foi Quetelet desde 1835 quem, na Belgica, iniciou 
o movimento biometrico. Em França, muito mais 
tarde, em 1863, Adolphe Bertillon propoz na Soe. 
d' Anthropologie a adopção systematica do metho­
do de seriação. Em 1880, Morselli, na Italia, intro­
duziu esse methodo de maneira brilhantíssima. 
Mas desde 1875, na Inglaterra, Galton havia ini­
ciado os seus notaveis trabalhos, seguindo o mes­
mo rumo.· Na Allemanha, em 66, já W elcker ha­
via usado a seriação no exame de material an­
thropologico. 

Do methodo biometrico strictu sensu é inne­
ga vel que cabe a F. Galton a iniciativa. Elle mes­
mo, porém, attribuiu a Karl Pearson e a W eldon 
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a definitiva constituição 'da biometria. "The me­
thods were greatly elaborated by professor Karl 
Pearson, and applied by him to Biometry. Prof es­
sor Weldon, of this University, whose untimely 
death is widely deplored, aided powerfully. A new 
science was thus created primarily on behalf of 
Biometry, but equally applicable to Eugenics be­
cause, their provinces overlap". Isso se passava · 
por occasião da publicação da "Natural Inheri­
tance", 1889. 

Actualmente existem ainda muitos mes­
tres, para quem todos os processos estatisti­
cos nada mais são, como queria Augusto Comte, 
do que "empirismo disfarçado em mathematica" ... 
e ao lado de taes scepticos, existem os enthusias­
tas, como Shirokogoroff, que acredita ser possí­
vel exprimir em uma formula as acções mutuas 
de dois grupos ethnicos. 

A verdade em tudo isso· ·está na phrase de 
Johannsen, notavel biologo e biometra de autori­
dade, quando affirma que os nossos estudos devem 
ser feitos com mathematica e não cmno mathe­
matica: "Mit Mathematik nicht ais Mathematik." 
E sendo assim, é innegavel que as constantes bio­
metricas, reduzidas á sua justa significação, pres­
tam real serviço. Como, porém, a massa geral dos 
casos observados sof fre a triagem necessaria e 
indispensavel, sem o que o naturalista poderia ser 
dispensado, vê-se que o essencial é antes a seriação, 
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que o câtculo biometrico não é capaz de substituir 
vantajosamente, na pratica. 

No entanto, é interessante consignar aqui 
alguns dados biometricos do mais importante dos 
caracteres anthropologicos - o indice nasal -
nos dois grupos mais numerosos da: população bra­
siliana ( leucodermos e phaiodermos). , 

As formulas empregadas foram as seguintes : · 

a) Media arithmetica: 

Ma= 
::;EV 

n 

b) Desvio padrão ( Standard deviation) : 

.fT + V :E eª . . . . .1 
n 

e) Coeff iciente de variabilidade: 

rr 
CV= _ M_a_ 

d) . Erro medio da media: 

,.(1' 

Er Ma = + 0,6745. vy. 
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· e) Erro media do desvio padrão:· 

<T 

Er. (T = + 0,6745 V2n 

f) Erro medio de CV: 

Er. C. V. = + 0,6745 C V 
- V2 n 

:E = somma; V =variante; n=numcro de ca­
sos observados; e2 quadrado dos desvios da me­
dia ( + ) . 

LEUCODERMOS 

· (INDICE NASAL) 

n = 367. 
Ma= 64,12. 

u = +6,86. 

CV = + 0,10. 

Er. Ma = + 0,2023. 

"'- " = + 0,13490 . ... 
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PHAIODERMOS 

(INDICE NASAL) 

n1 = 320. 
Ma= 68,30. 

u 
1 = + 8,48. 

CV,=+ 0,10. 

Er. Ma = + 0,2698. 

Er. (T = + 0,2225 . 

• • • 
Para comparar as duas medias,, determina-se 

a sua differença: 

68,30 - 64,12 =- 4,18 

e por outro lado determina-se a somma quadratica 
dos erros medios de ambas as medias de accôrdo 
com a formula: 

S = + V( (l' )

11 
( u

1 )1 
Vrt + V n1 

. No caso considerado: 
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S + T T( 6.86 )2 
- t' 1 Vss7 + ( 

8,48 )' ­
Va20 -

== ± V (o,0202s) 2 + (0,2698)2 == 

== + V 0,04,0 + 0,012 == + V 0,112 == + o,ss 
' , 

As medias têm significação real, quando a 
s01nm.a quadratica ( Boldrini) dos respectivos er­
ros é menor que a diff erença existente entre ellas. 

A comparação dos resultados ( +0,33 <4,18) 
mostra que leucodermos e phaiodermos são ty­
pos bem diff erenciados. 

* 
* * 

Embora do ponto de vista anthropologico o 
peso e . a força muscular da mão direita tenham 
muito pouco valor, é interessante consignar algu­
mas das medias obtidas: 

. 100 Leucodermos . 
" Phaiodermos 
" Xanthodermos. 

PESO 

"- Melanodermos. : 

60-61 kilos 
59-63 " 
58-62 " 
61-65 " 
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DYNAMOMETRO (mão direita): 

100 Leucodermos . • • ' ·· 39k,100 
" Phaiodermos . 41k,800 
" Xanthodermos. 4lk,500 
" Melanodermos. 4lk,200 

• 
* * 

141 · 

A força muscular é, pois, menor nos leuco­
dermos. Mas isso deriva de condições profissia. 
naes e não tem nenhuma significação anthropo­
logica. 

No grupo dos brancos predominavam estu­
dantes, empregados de escriptorio e outros que ha­
bitualmente não exercitam os seus musculos como 
os trabalhadores ruraes e operarios que fornece• 
ram os maiores contingentes dos outros grupos . 

• • • 
Do ponto de vista physiologico as pesquizas 

provaram que os cruzamentos entre brancos X 
negro, e branco , X indio dão sempre typos nor­
maes, a menos que os progenitores não sejam 
portadores de herança morbida. i 

Em geral, tem-se o habito de considerar de­
generados, mestiços que são apenas doentes ou 
dysgenicos. Não é o cruzamento; é a doença a 
causa do aspecto debil de muitos delles. 
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Durante muito tempo raciocinou-se a priori 
sobre o resultado dos cruzamentos, em vez de pro­
curar, sem idéas preconcebidas, os documentos 
necessarios ao estabelecimento de uma opinião 
certa. · 

E' uma questão bastante dif ficil, á primeira 
vista; pois que o resultado dos cruzamentos é con­
dicionado não somente por factores biologicos mas 
tambem por factores soâaes. 

O crescim<"oto vegetativo mais accentuado no 
Brasil, revela-se na região dos estados do nordes­
te onde se encontra uma prova manifesta contra 
a opinião dos que acreditam nos prejuizos do cru­
zamento sobre a vitalidade das raças. 

Desse ponto de vista, o Estado do Ceará é 
particularmente interessante. Não recebeu immi­
gração européa, como os do Sul, e, no entanto, 
é a região de população mais densa. E' a região 
das familias numerosas, embora seja uma das 
mais castigadas pelas seccas que, ás vezes, matam 
alguns milheiros · de pessoas. E, por outro lado, é 
a provinda de homens excepcionalmente dotados, 
como resistencia physica e firmeza moral. Foram 
elles, principalmente, que conquistaram o immen­
so territorio da Amazonia. 'Não ha um rio da 
grande bacia, onde não exista hoje um estabeled­
mento, por assim dizer civilizado, ou antes, chris­
tão. E' trabalho desses filhos do nordeste, no meio 
de perigos e difficuldades sem numero. E' talvez 
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a região em que houve o maior cruzame.nto leu­
codermo X xanthodermo . 

• • • • 
A mestiçagem branco X negro dá, em geral, 

Í'amilias pouco numerosas. Não por causa de in­
fertilidade; a razão é outra e prende-se sobretudo 
a causas sociaes. E' que a familia, condição essen­
cial para a protecção das crianças, é muito precaria 
entre estes mestiços (branco X negro ou mulato) 
devido á falta de educação. E' preciso não esque- , 
cer , que os seus avós foram escravos, expostos ás 
peiores condições de moralidade. E si se remontar 
á terceira ou quarta geração, pode-se alcançar 
mesmo africanos anthropophagos. . . Por isso a 
mortalidade de mestiços ( sobretudo de mulatos) 
é muito mais alta na primeira infancia. Mais tarde 
faz-se uma verdadeira selecção dos mais robustos. 
Mas, continuando a sua vida de homens que não 
receberam a minima instrucção, comprehende-se · 

. que as doenças ( syphilis, malaria, verminose), 
muito mais que os vidos (embriaguez) os elimi­
nem ainda jovens. 

Não é por fl"'aqueza constitucional que esses 
tn!stiços estão desapparecendo; é sobretudo pela 
influencia de condições s.ociaes. 

Do ponto de vista intellectual, os mestiços 
não se mostram, em coisa alguma, inferiores aos 
brancos. E' verdade que elles não são tão prof un-

' , 

) 

r. 



l~ . a Roquette•Pinto 

dos, embora sejam ás vezes, mais brilhantes. Mas 
ainda ahi é possível citar exemplos denunciando 
que é sobretudo uma questão de cultura, orientada 
segundo qualidades que os povos latinos prezam 
de modo particular. Os mestiços que recebem ins­
trucção technica ( mecanicos, operados especiali­
zados, etc.), são tão bons quanto os europeus. Os 
que não conhecem sinão os mestiços degradados 
das grandes cidades, onde o meio cosmopolita cor­
rompe facilmente, aquelles que a educação não for­
tifica, e os que só conhecem os mestiços opilados 
ou impaludados do interior, não podem fazer idéa 
da perseverença, da firmeza, da dedicação de que 
dá prova o do hin,terland, cuja sobriedade é pro­
verbial. 

Do ponto de vista moral, no entanto, é pre­
ciso reconhecer que os mestiços manifestam uma . 
accentuada fraqueza: a emotividade exagerada, 
optima condição para o surto dos estados pas-
sionaes, 

* 
• * 

O problema das raças não existe no Brosil. 
Negros, índios, mestiços ou brancos, todos gozam 
mais ou menos das mesmas considerações sociaes 
que só dependem do grau de instrucção ou de ri­
queza. D'ahi decorre que os cruzamentos são fre­
quentes, dando uma descendencia no meio da qual 
vêm-se fi lhos que tendem para a raça negra ou 
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índia e outros que não podem ser separados dos 
brancos, por nenhum dos caracteres indicados pela 
sciencia: natureza dos cabellos, côr da pelle, indi­
ce nasal, etc. 

Em alguns desses individuos, só um perito 
poderá descobrir sangue negro, sobretudo nas 
proporções do corpo: comprimento dos membros 
thoracicos, desenvolvimento muito fraco da bar­
riga da perna, etc. 

Mas, em geral, typos brancos, cuja avó é 
negra, podem ser postos entre os brancos medi­
terraneos da Europa sem que se os possa reconhe­
cer. Isso não tem nada de surprehendente porquan­
to o eschema mendeliano o explica: E' um erro 
crer que os filhos de mulatos são sempre mulatos . 

9 (ns) 

(1 p 

r, M P .P L (n1J 

L = Leucódermos 
M = M clanodermos 
P = Phaiodermos 
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Consideremos, por exemplo, os dois casaes A 
e B. Sejam dois italianos ou dois allemães ou dois 
portuguezes que se cruzem com duas negras. Na 
primeira geração ( F. 1), os filhos são sempre mu­
Jatos. Em geral, no entanto, a união não se faz 
entre o homem branco e a negra. E' antes entre o 
branco e a mulata, sempre typo bem constituido, 
quando os paes não têm taras pathologicas. 

Si os descendentes (F. 1) se casam entre si, 
é o caso mais frequente, teremos mulatos, negros 
e brancos, segundo as leis de Mendel, que regem 
os cruzamentos na especie humana, de accôrdo com 
as observações de Fischer no Sul da Africa, que 
· os meus estudos, no Brasil, confirmam plena­
mente. 

Examinando-se os graphicos, verifica-se que, 
por simples jogo de herança mendeliana, chega-se 
a ver, como eu já vi .muitas vezes, uma criança 
b,pnca (b1

), nos braços de uma negra, sua 
avó (n2). · • 

Entre as duas correntes, uma que af firma a 
herança mendeliana na especie humana (Daven­
port), e outra 'que a contesta - (Boas) - as 
minhas observações levam-me a preferir a pri­
meira. 

;No entanto, o individuo negro, ou os indivi­
duos mulatos oriundos do cruzamento aqui lem- · 
brado, não têm as mesmas garantias de longevida- · 
de. Porque, embora não exista a questão de raça.s 
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no Brasil, não é menos certo que negros e mulatos 
não encontram a mesma facilidade de vida, o mes­
mo amparo social, que os brancos. 

A acção conjugada da herança mendeliana, 
e da selecção social não pode, dest'arte, ser des­
prezada quando se consideram os typos anthropo­
logicos do paiz. 

* 
* * 

E' possivel que a mais notavel tentativa até 
·hoje realizada para a caracterização psychologica 
das raças tenha sido a de S. D. Porteus e M. E. 
Babcock, effectuada em Hawaii. O livro que a 
respeito publicaram (Temperament and Race - . 
Boston - 1925) é obra interessantissima, cheia 
de notas curiosas e inegavelmente escripta com ac­
centuado espirito critico. No capitulo da compa- ' 
ração psychologica dos grupos raciaes do Hawaii, 
a obra mostra, no entanto, os pontos fracos das 
pesquizas emprehendidas - e os autores não es· 
condem as falhas existentes no processo adoptado. 
Assim procuraram elles determinar o que chamam 
o Racial Efficiency Index, depois de haver aban­
donado as conclusões colhidas em relatorios de of­
ficiaes de Bureau of ltnmigration. "The method 
dizem elles, of basing conclusions ou such reports 
and opinions is of course a rather insatisfactory 
one ... " r ' 

• 
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· · Para o Indice de Eff iciencià Racial seguiram 
outros caminho. A população obreira de Hawaii 
constava de: 

Japonezes 
Philipinos 
Chinezes 
Koreanos . 
Porto-riquenses • 
Hawaiianos . 
Portuguezes 
Espanhoes . 
Diversos. . .. ,. 

.• 

298 
438 
80 
14 
'l 

16 
62 
4 
6 

Quasi todos dedicavam-se á industria assuca­
reiJ;a, seja na parte agrada ou na mecanica. 

A respeito da população foram obtidos 25 de­
poimentos de pessoas conhecedoras da terra e da 
gente ; 16 eram administradores de fazendas, ou­
tros eram chefes industriaes, medicos e educado­
res. As investigações levaram em conta apenas seis 
grupos rcJ,ciaes : 

1 - J aponezes; 2 - Chinezes; 3 - Portu- . 
guezes; 4 - Hawaiianos; 5:,,- Philippinos; 6 -. · 
Porto-riquenses. J- . ~ 

· Como os portuguezes frequentemente occupa­
vam os postos de responsabilidade ( skilled and 
semi-skilled jobs) - os 1autores pediram aos 25 
juizes que se guiassem antes pela sua propria ex­
periencia passada do que pela consideração da 

• 
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"present condition of affairs in plantation work". 
Isso porque os taes portuguezes "may perhaps be 
above the average of their racial group" ... 

. O questionario de Porteus e Babcock apre-
sentado aos 25 juizes foi o seguinte: · l ·· 

"1 - Group planning capacity" 

Das 6 raças consideradas, qual é a que de­
monstra possuir a maior capacidade de planejar, . . 
qual a que tende mais ao preparo do futuro, qual 
a que mais se esforça por adaptar os seus proprios 
meios ao fim ~ollimado, "to be long-headed" 
(sic. ). 

"2 - Resistance to .mggestion - self deter:.. 
mination" 

Qual é o grupo mais suggestionavel, qual o 
que tende a agir de accordo com a ultima opinião 
recebida de outrem? 

"3 - I nhibition of impulse - Prudeiice" 

; ~ • Qual o grupo r~1&1;,mais impulsivo, o que 
mais age sem adeq~.flª . . JPnderação? 

"4 - Resoluti:W-Determination" 

Qual o grupo mais resoluto em·frente ás dif- · 
ficuldades ou perigos? 

• 

.í 
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"S - Self control" 

Qual é o grupo que mais consegue controlar 
as emoções, mantendo a mesma linha em circums- , 
tancias inusuaes? , 

"6 - Stability of interest'' 

' 
Qual o grupo que demonstra maior pertinacia 

e maior estabilidade no rumo do seu objectivo? 

"7 - C onciliatory attitude -. Tact" 

' ' 
Qual é o grupo que menor consideração presta 

aos que se oppõem á sua ambição? 

"8 - Dependability" 

Qual é o grupo que manifesta maior f idelida­
de, mais cuidado no cumprimento dos seus contra­
ctos e obrigações? 

* ' 
* * 

Dos seis grupos raciaes do Hawaii, interes­
sam-nos aqui os Portuguezes, os Japonezes, os 
Chinezes e os Porto-riquenses . 

••• , . . 
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Os resultados obtidos pelos autores foram os 
seguintes. (Maximo=S · pontos): 

Previdencia: 

Japonezes . •' 5,00 
Chinezes •... . 3,80 
Portuguezes 3,24 
Porto-riquenses 1,28 

Resolução: 

Japonezes . . 4,84 · 
01inezes ' • 3,92 
Portuguezes ., .. 2,64 
Porto-riquenscs 1,56 

Estabilidade: 

Japonezes. 4,68 
Chinezes 4,44 
Portuguezes ... ,. 3,48 
Porto-riquenses 1,65 

Self-Control: 

Japonézes. . 4,44 
O linezes . 4,40 
Portuguezes 2,44 
Porto-riquenses 1,65 

.. 
·. x 

.. : 
.. \ : 

·, 

. . 

• / 
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Previdencia: 

Japonezes . 
Chinezes . 
Portuguezes 
Porto-riquenses 

Self-Determination: 

Chinezes ; 
Japonezes , 
Portuguezes 
Porto-riquenses 

.. ~ 

Fidelidade ( Dependability) : 

Chinezés . 
Japonezes . 
Portuguezes 
Porto-riquenses 

Conciliação: 

Chinezes •. 
Portuguezes .. • 
Japonezes. 
Porto-riquenses • 

. .. 

4,24 
4,28 
2,64 
1,60 

4,28 
4,00 
3,64 

. 2,40 

4,72 
3,80 
3,04 
1,26 

3,96 
2,28 
1,88 
2,30 

Os autores commentam, em seguida, os dados 
colligidos . . . mas se esquecem de dizer si não eram 
norte-americanos os taes 25 juizes. 
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A respeito dos Porto-riquenses escrevem· 
"Racially the Porto Rican is a hybrid of widely 
different blood stains, a misture of spanish, negro, 
and aboriginal Indian - ( como os brasilianos) 
- so that in his racial affinites he may said to 
out-Mexican the Mexican. He shows the worst 
qualities of the Portuguese and the Philipino ... " 

E' quasi certo que os 25 juizes eram norte­
americanos. 

• 
• * 

A posição occupada pelos J aponezes, nesse 
inquerito anthropo-psychologico, é mais uma pro­
va brilhantissima contraria aos que maldizem os 
cruzamentos. Si ha povo de origem hybrida -­
como dizem os autores - são os Japonezes, deri­
vados de velhos cruzamentos . entre os typos hu­
manos que tambem concorreram no Brasil: ainos 
(brancos), mongóes (amarellos) e indonésios 
( negroides) • 

* • • 
Não é preciso encarecer as falhas do trabalho 

aqui resumido. Ellas se ostentam luminosamente, 
110 simples enunciado do methodo e dos resultados 

, . 
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al)!'esentados. No entanto, vale a pena cotejar 
aquelles dados com os que foram obtidos no Brasil. 

* 
* * 

Em 1926 a Sociedade Nacional de Agricul­
tura publicou um grande volume contendo os re­
sultados de um inquerito realizado a respeito da 
immigração. Foram distribuidas . 6. 000 circulares, 
contendo um quest ionario de que só nos interessa 
aqui uma das perguntas : 

"X - Quaes as idéas de V. Ex. a respeito 
do trabalhador nacional, sua localização, seu ape­
go a terra, sua aptidão para a lavoura e a criação?" 
1 Foram recebidas 166 respostas provenientes 
de agricultores, medicos, advogados, engenheiros, 
industriaes, jornalistas, etc. 

Os resultados obtidos acham-se assim ex­
pressos: 

Francamerite favoraveis . 84 
Favoraveis em principio, mas 

reclamantes de providencias 
pela prophylaxia, hygiene, 
educação e instrucção 39 

Sem opinião a respeito .. • 22 
Desfavoraveis . 21 

166 
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Os vinte e um depoimentos desfavoraveis .ij.9-
. tificam o voto, em resumo, af firmando que são 

instaveis, impulsivos, indolentes, ignorantes ou 
doentes. 

* 
* • 

A titulo de simples ensaio, de valor muito 
aleatorio, pelas razões apresentadas acima, quan­
do foi apreciado o trabalho de Porteus e Babcock, 
em Hawaii, foram consultadas pelo Museu Na­
cional 15 pessoas, capaze~ de opinar - (natura- · 
listas, medicos, professores, engenheiros, milita­
res, fazendeiros) - todas ellas conhecedoras pro­
fundas da terra e da gente, dotadas de alto censo 
critico, representantes das diversas raças. Foi-lhes 

' apresentado questionario identico ao daquelles au-
tores. :,, ··, 1 

Os resultados de~sas pesquizas são os seguin­
tes (Medias): 

1) Previdencia: 

Leucodermos . ,. 4,50 
Phaiodermos •. 3,00 
Xanthodermos 2,40 
Melanodermos 1,70 

. 2) Suggestibilidade: 

Phaiodermos ., .. .. . 4,10 
Melanodermos . 3,80 
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• 
Xanthodermos 
Leucodermos . ;• 

3) Impulsividade: 

Phaiodermos . 
Xanthodermos , 
Leucodermos . ,. 
Melanodermos 

4) Decisão: 

Xanthodermos · 
Leucodermos . -. • 
Melanodermos 
Phaiodermos •. . . 

.. . 

2,ro 
2,30 

.1,, 

4,00 
3,60 
3,10 
2,80 

-4,20 
4,00 
3,50 
3,40 

S) Domínio proprio ( Self-Control) : 

Xanthodermos • . 4,20 
Leucodermos . ,. 4,00 
Melanodermos 3,10 
Phaiodermos .. • 2,20 

6) . Pertinacia : 

.•· ,; Leucodermos . 
Xanthodermos 
Phaiodermos . 
Melanodermos .. • 

7) Conciliação: . 

Phaiodermos 
Leucodermos 

... 

. ,. 

4,50 
4,00 
2,70 
2,50 

3,80 
. 3,50 
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Melanodermos • . . . . • 2,80 • Xanthodermos . . . . 2,50 

8) Fidelidade: 

Xanthodennos 3,80 
Melanodermos . 3,70 . . 
Leucodermos • ,. . . .. . 3,60 
Phaiodermos .. .. . 1,50 

Caracteres dominantes cm cada grupo em 
relação aos outros : 

1) Leucodermos -1 Previdencia, Pertina­
cia. 

2) Phaiodermos - Suggestibilidade, -
Impulsividade, - Conciliação. 

3) Xanthodermos - Decisão, - Self-Con­
trol, - Fidelidade. 

• 1 . • • • 
A' vista de todos os dados condensados nesta 

monographia, póde-se concluir que nenhum dos 
typos dél população brasiliana apresenta qualquer 
estigma de degeneração anthropologica. Ao con­
trario. As caracteristicas de todos elles, são as 
melhores que se poderiam desejar. 

Fica tambem provado mais uma vez que o 
cruzamento, longe de ser wna fusão ou caldea-

• 
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mento, seguiu aqui leis biologicas já conhecidas, 
• e de nenhum modo - documentadamente - póde 

ser considerado factor dysgenico . 

•• 
* * 

O numero de indivíduos somaticamente defi­
cientes1 em algumas regiões do paiz, é realmente 
consideravel. Isso, porém, não corre por conta 
de qualquer factor de ordem racial; deriva de 
causas pathologicas cuja remoção na maioria dos 
casos independe da anthropologia. E' questão 
de política sanitaria e educativa . . 

• 
* * 

Os caracteres de duas raças · que sl cruzam, 
diz muito bem Eugen Fischer, ficam lado a lado, 
nos descendentes a espera que a selecção suscite 
o predominio de um delles. Scheidt - (1925) -
é ainda mais explicito: - "Todas as observações 
rigorosas até hoje realizadas - .infelizmente ainda 
pouco numerosas - mostram que não existe do­
minancia de uma raça sobre outra, sendo os ca­
racteres raciaes particulares herdados de per si; 
a raça como complexo de caracteres determinados, 
no cruzamento, como tal, pode desapparecer, e 
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em geral desapparece, representando o mestiço 
uma nova composição de varios caracteres raciaes • 
recebidos dos progenitores". 

A expressão ~ mistura de raças - é absur­
da. A mestiçagem é antes cmnbinação - que 
bem se póde approximar das que se passam em 

· certas reacções chimicas. As substancias que 
entram no phenomeno não apparecem, no resul­
tante, com os seus caracteres globaes, nem con­
servam as suas propriedades. Outras proprieda­
des surgem, então, que, ás vezes, nada fazia prever 
houvessem de se manifestar no produto da combi­
nação. No Brasil é o que se está verificando. 

· E' preoccupação ociosa e anti-scientifica pre­
tender que o Brasil seja um dia habitado por um 
typo anthropologico. Só os que, erradamente, 
confundem raça e povo desejam para este paiz 
aqueUa utopica unidade. 

Resta agora saber si os typos da raça branca 
poderão um . dia por si só crescer e dominar todo 
o paiz; si não lhes farão falta alguma gottas de 
sangue amarello ou negro. Os alpinos e mediter­
raneos é fóra de duvida que se aclimatam muito 
bem sob os tropicos. Dos nordicos já se não 
póde dizer o mesmo. 

Fischer af firma a convicção de que si alguns 
nordicos podem viver nos climas quentes, o grupo 
não se adapta nem mesmo no sul da Europa. Ri.-
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pley já ·dizia . outro tanto, alinhando numero 
exhaustivo de anthropologos do mesmo pensar. 

• No entanto, multiplos factores, que se enqua-
dram na selecção, agem de modo silencioso e se­
guro. Hoje sabemos que o processo selectivo não 
é, 'de facto, o infinito transformador de organis­
mos. Mas é fora de duvida que elle é capaz de 
desarticular os phenotypos, dando relevo aos ge­
notypos. Os documentos reunidos aqui demons­
tram isso mesmo na população brasiliana. 

· Aos responsaveis pelos destinos deste paiz 
: . presta, assim, a anthropologia, um enorme serviço, 

apresentando-lhes documentos que não devem ser 
desprezados em beneficio de phantasias rhetori­
cas desanimadoras. 

A anthropólogia prova que o homem, no Bra­
sil, precisa ser educado e não substititido. 

O processo geral de adaptação das raças aos 
differentes meios brasilianos segue de accôrdo com 
o que a sciencia póde desejar. A anthropologia 
do Brasil desmente e desmoraliza os pessimistas. 

1 ' 
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XVI 

Seria de grande vantagem commemorar o 
jubileu da immigração japoneza no Brasil, pro­
movendo wn grandle inquerito, sdentificamente 
orientado, a respeito da influencia anthropologica 
dos nipões neste paiz. 

Muita coisa que anda por ahi, affirmada sob 
simples presumpção, passaria pelo crivo da expe- · 
riencia e todos lucrariam. Em vez de opiniões, 
factos viriam illustrar as discussões. 

Preconceitos, autoridades, sentimentos dei~ 
xariam o terreno ao que apurasse a sciencia. 

Technicos em numero sufficiente, de preparo 
, adequado para realizar a indagação aqui lembra­
da, existem de sobra. Faltam recursos aos que 
seriam capazes de executar o programa. Ficará 
para o centenario. . . si até lá já houver peso de 
opinião capaz de impor faes medidas aos que dis­
põem dos meios publicos. Emquanto se espera, 
vamos nós dando uma vista d' olhos ao que se sabe 

.;<e ' , 
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quanto aos característicos anthropologicos dos _ja-
ponezes. · 
, E', de algum modo, uma introducção ao que 

se propõe na ideia do inquer.ito indicado. · 

* 
* * 

A Anthropologia, como todas as sciencias 
fundamentaes, tem merecido cuidados particula­
res nos centros universitarios do Japão. Quando 
em França ainda havia muitos gros légumes dos 
elencos officiaes que se recusavam a perder tem­
po estudando a historia natural dos bominidios, 
na propria França de Broca, já o Japão tinha in­
cluído a anthropofogia entre as cathedras systema­
ticas das Universidades. 

Adachi, Fudjisawa, Hasebe, Iijima, Iwata, 
Koganei, Matsrunura, Migita Otsuka, Miwa, Na­
kano, Ogat'a , Onishi, Sakaki, Tori, Tsuboi, Ya­
manuchi - são nomes conhecidos na bibliografia, 
sábios japonezes que, em multiplos assuntos, con- , 
tribuiram para a documentação da anthropoJogia 
nacional. 

No entanto, as primeiras observações a res­
peito dos caracteres raciaes dos nipões, no vivo, 
são devidas a León de Rosny- (1872). 

Os primeiro~ dados craniometricos de japo­
nezes foram publtcados pelos naturalistas hoJJan-
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dezes J. van der Hoeven em 1836 e G. Sandifort 
em 1838. 

Em 1883-85 E. Baelz publicava em Yokoha­
ma a sua conhecida, monographia Die Korperli- -
chen Eigenschaften der J apaner. 

Ervin Baelz era Professor emerities da Fa­
culdade de Medicina da Universidade de Tokio e 
o seu trabalho fez epocha na literatura scientifica. 
Foi considerado exhaustivo. No entanto, estava 
longe disso. Nos meios scientificos do proprio 
Japão foram apontados graves falhas na grande 
obra do illustre professor. Uma observação que 
a respeito encontro no Jou:rnal of Faculty of Scien­
ce - Imperial University of Tokio - March -
1925 - é que elle incluiu entre os indivíduos adul .. 
tos examinados, rapazes de 15 annos ... 

Deixando de parte numerosos trabalhos me­
nos importantes, japoneze·s ou europeus, não ha 
esquecer os de Mishima em 1895, Ogata em 1901, 
Miwa no mesmo anno, Hasebe em 1917, Matsu- . · 
mura em 1923-25, Tarii em 1918 sobre os Ainos. 

A anthropologia do Imperio tem de conside­
rar separadamente dois grupos: um primitivo, ni­
tidamente filiado na raça branca, actualmente en-

. contrado nas ilhas do extremo norte do Japão _ 
os Ainos; outro, dos Japonezes propriamente ditos, 
constituindo a grande massa da população na• 
cional. 

. 1 
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Os Ainos são brancos que outr'ora domina­
ram a maior . parte do archipelago e foram rechas­
sados para as ilhas Kurilas, onde gradualmente 
se vão extinguindo frente ao progresso cultural 
dos seus conquistadores. Aconteceu no Japão 
com a raça branca outr'ora dona da terra, o que 
com a raça amarella succedeu na America ... 
Apenas, aqui, foram os brancos os conquistado­
res. Aparentados aos Indús pelo sangue, segundo 
pesquiza-s serologicas, os Ainos são brancos, ca­
belludos, de rosto europeu ( europiiische Gesich­
ter), apesar do nariz largo, proporções caucasi­
cas, dolichocephalia. De passagem não deixa de 
ser interessante apontar as chamadas theorias 
propostas para explicat a origem dos Ainos: a 
theoria contfriental que dá para essa gente origem 
siberiana; a theoria Caucasica - que os appro­
xima dos Tódas do Indostão, dos Vedas do Cey­
lão e dos Kubus de Sumatra; a theoria polynesica 
que admitte sejam os Ainos originarios das ilhas 
do Pacifico; a theoria européa, segundo a qual elles 
representam no mundo moderno elementos proto­
nordicos. O norte do Japão seria dest'arte actual­
mente reducto dos brancos primitivos que, depois 
de haver dado as populações da Europa, foram 
aos poucos r.echassadqs para as ilhas . em que se 
acham. Os japonezes propriamente ditos, popu­
lação que forma em nossos di~ uma das grandes 
potencias da terra em. sciencia, cm arte, em te-
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chnica. . . e em força representam a mais signifi­
cativa documentação contraria ao espírito racista. 
Porque Os japonezes surgiram, como os russos e 
os brasilianos, da mais complexa mestiçagem 
(Nagai), Ainos (brancos), Koreanos, Chinezes 
e Mandchus ( amarellos) e Malaios (mestiços) fo­
ram as fontes raciaes do grande Imperio. 

Nos dois tipos que, em geral, se distinguem 
no povo japonez: O tipo Chosu e o tipo Satsuma 
.-.:... este ·é o mais grosseiro de forma, parece mais 
'influenciado pelos malaios, tem maior tendencia 
ao prognatismo, tem nariz mais achatado, rosto 
mais largo. E' o tipo essencialmente popular. O 
primeiro é mais delicado, tem a cabeça mais longa, 
o nariz mais fino, é mais claro, mais delgado. O 
indice nazal, que é de 73,3 para os homens dos 
tipos Chosu orça por 85 no tipo Satsuma (E. Fi­
cher). O olho mongol é menos accentuado no pri-' · 
meiro. Já o nosso conhecido genipapo, da termi­
nologia brasiliana popular, a mancha morada. dos 
espanhóes ou mancha mongolica dos anthropolo­
gos, segundo Kato, é encontrada em 99,5 % de 
todos os infantes. 

O .crescimento é outro dado interessante que 
o inquerito proposto no começo desta nota não 

. deverá desprezar. Os meninos de 6 annos têm, 
no Japão, (Nagai) - 1079 m/m de estatura; 
na Suissa, ( Schwerzl ·_ 1146; em França, 
(Varet Chaumet) 1099; nos Estados Unidos, 
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(Boas) - 1160; no Brasil, (Niteroi, kio de Ja­
niero) Madeira e Backer, Fontenélle e Sampaio 
encontraram respectivamente 1100, 1090, e . . . 
1050mm. 

Ogata verificou diff erenças importantes na 
anthropometria das operarias japonezas: a estatu­
ra é bem menor nas que se dedicam ao trabalho 
pesado emquanto que os diametros do pelvis são 

. nelas bem maiores. 
De Matsumura tenho em mãos o mais impor­

. tante dos trabalhos japonezes realizados sobre a 
estatura e o indice cephalico nesse ·povo. E' a mo-

. nographia que, sem favor, pode ser dita monumen­
tal. Elle conclue que os japonezes são brachyce­
phalos (80,5) e apresentam, quanto á estatura, dois 
pontos de maxima densidade na curva de frequen­
cia: 1,In61 e l,m63. 

Baseando-se na estatura e no indice cephalico 
Matsumura classificou anthropologicamente os ja­
ponezes em 9 grupos: 

1 - Brachycephalos - altos: 
Provincias ...... Yamashiro, Iga (Tsushima)·. 

2 - Brachycephalos - medianos: 
, Províncias - Tamba, Settsu, Kawachi, Ya­

mato, Kii, Omi, Izumi, Mino, Owari. 

3 Brachycephalos - baixos: 
Províncias - Satsuma, Osumi, Suwo, Mi­

masaka, Harima, Hida, Ise. 
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. . 
4 - M~socephalos - altos : 

Provincias - Biien, Rikuchu. 

5 Mesocephalos - medianos : 
Provindas - Hizen, Hyuga, Bungo, Tosa, 

Izumo, Bitchu, Echizer, Sagami, Echi­
go, Uzen, Ugo, Mutsu, Awaji, Shima. 

'6 - Mesocephalos - baixos: t 

Provindas - Nagato, Iwami, Bingo, Shi­
nano, Boshu, I washiro, Sad.o. 

7 - Dolichocephalos - medianos : 
Provindas - Higo, Chikugo, Chikuzen, lyo, 

Awa, Aki, Hoki, Inaba, Tajima, Tango, 
Kaga, Etchu, Musashi, Kazusa, Hita­
chi, I waki, Rikuzei:i. 

8 - Dolichocephalos - baixos : 
Províncias - Sanuki, Wakasa, Mikawa, 

Totomi, Suruga, Kai, Izu, Noto, Kot­
suke, Shimotsuke, Shimosa. 

9 - Ultra Dolichocephalos - baixos ou me­
dianos: 

Ptovincias - Diki, Hoki. 

Quem comparar o que se sabe hoje dos tipos 
anthropologicos do Brasil com os dados raciaes ja- . 
ponezes chegará .facilmente a esta conclusão.: 

Considerar eugenicatnente indesejavel o cru­
zamento dos japonezes com os brasilianos é, mais 
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ou menos, condemnar o casamento de nortistas e 
meridionais do proprio Brasil. 

Quero repetir, para terminar, o que disse a 
respeito ha muito tempo: Pode haver motivos que 
desaconselhem a livre recepção de japonezes sadios 
e educados neste paiz. Serão motivos de ordem 

, social, politica, religiosa, estetica, . . . ou esoterica. 
Razões eugenicas e anthropologicas - scien-­

tificas - não. 

. 1 
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